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A.CTO DO POitit EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores
. RECTIFICAÇÃO

O orlitelal nomeado para o posto do tenente-
e:ront 1 comitiandaute do 40° batalhão de
rcoerva da guarda,. nacional da comarca de
Santa Philortiona. no Estado do Piauliy, por
decreto de 2e do feveroiro ultinio, puolicado
no Diario Offlia1 n. 46, de 26 do mesmo moz,
chama-se Galho° Vieira Soaras e não Gual-
diu°, como foi publicado.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 23 do corrente
Foram promovidos, no corpo de machiais-

tas na yaos, por antiguidade : a machinista
de 4' classe, 2o tenente, o ajudante machi-
nista, guarda-marinha Braziliano Estevão do
Amolem o a ajudante rateldnista, guarda-
inaninha, o substjudante, sargento-ajudante,
Jose Cupertlno da Silva,.

Foi mandado reverter ao quadro activo
do corpo de commissorios Armada o com-
missario do 4e classo, 2 tono ste, José Prisco-
pio Pereira Filho, que se achava na reserva
em virtu lo do decreto de 23 do outubro do

vistu ter-se apresentado prompto para
o s oesiço por conolusão da licença do tres
anais que lho foi c.mcolida, por portaria de

d tineilo mez, para empregar-se na ma-
rinha mercante ou em industrias relativas
marinha.

Foi reformado o contra-mostre do corpo
de officiaes inferiores da Armada, segundo
sargent Bdtino Thompson Borga da Fon-
soma, percebendo deus is vigesimas quintas
partos do respectivo soldo, visto contar mas
do 10 annos de serviço o haver sido julgado
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio§
Interiores

Expediente de 23 de novembro de 1904

DIRECTORIA D3 INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Jón Pjotur Si-
gurdson. natural da Dinamarca O do profissão
maritima.

— Remetteu-se ao commissa.rio fiscal dos
exames preparatorios em 'São Paulo, em
additamento ao aviso do 16 do corrente
mez, a lista dos estudantes inscripcos em
Bello-norizoote, para os exames proparato-
rios da preseato época, recommon lando-se
sua devolução opportuna a esta Secre-
taria.

Rerpterímtos despachados

ROrnardo de Souza Franco Guallyba. ama-
nuense da, 13ibliotlieca Nacional.—Deferido,
na conformi la do do aviso na presente data
dirigido ao Ministorio da Faz ,nist. Com-
municorese ao direcior da referida biblio-
the,ca.

The,opltilo Ottoni de Campos Cabral, alurn-
no da Faculdade de Medicina do Rio do Ja-
noir°, animando não só filiarem-lhe os
exames de anatomia do I" atino modico e a
ia parte do pharmacelogia, do 1• anno
pharntacentico, mas taenbem dos ,,jar con-
cluir o curso do pharmacia com a prestação
do exame das duas parte da cadoira de pilar-
macologia o pedindo dispensa do pagamento
de urna das tres tetas, ii rei ttiva á 1" parte
de pharmacologia.—Indeferido.

Paulo de Lima e Silva, allegando que,
sómente depois de encerrado o prazo legal,
teve conliecimonto de não haver sido despa-
chado o requerimento de inscripção para
exame, que de Juiz do Fora remetteu para
Bollo Horizonte, e pedindo permissão afim
do ser inscripto na lista dos examinandos da
época actual. — O requerente declare o
motivo por que não datou nem assignou o
dito requerimento.

Expediente de 24 de novembro de 1904

DIRECTORIA DA. JI1sTIÇA.

Concedeu-se ao coronel Antonio de Avellar
Lengruber, cominandante da 22 a brigada de
infantaria da guarda nacional da c enema
do Carmo, no Eat elo do Ilin de Jon tiro, um
anno do licença, em .prorogação, para tratar
de negoceies do seu intoresse, onde lh coo-
vir.—Remetteu-se a pOrtaria. á Recebedoria.
do Thesouro nesta Capital.

—Foram devolvidas, devidamente cum-
pridas :

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul a carta rogatnria que acompanhou o
officio de 5 julho do corrente anuo, expedi
polo juiz di-uxic-al da vara eive' da eapit LI
do mesmo Estalo ás .juttieos de Perto !ai. a
requerimento de Fcanc , sco José E,;tvvos
Barbosa, para citação de 1). Serafino, Rosa,
Correa.

Ao governador do Estado da Bebia a carta
rogatoret qua acomponhou o °Oleio de 18
de novembro do anuo passado, evpeddla p
juizo de orphãos de Valença, no mesmo Es–
tatu, ás justiças de Portugal, a requeri-
mento do D. Sinta Rosa Pinto (10S Santos,
pira avaliação do bens pertencent.tm ao
expoli° de SAI marido Joaquim da Silva
Sant,,s.

Não cumpridas, pelos motivos 0011S tantos
das respectivas rogatorias:

Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal a que acompanhou o ()alie° da C ornara
Conitnereia.1 do mesmo tribunal, de 28 de
matt deste anilo. exp,ttli la ás justiças de
Portugal, a requerimento de Jaiquiet Alvw
Moreira, para citação de D. Marfa José Toi•
xeira, Nogueira ;

Ao prosidoot do Estado do Rio do Janeiro
a que acompanhou o odeio n. 179, do I(
de agosto do oorronto anuo, expodida pelo
juiza municipal de Santa ^4aria
no ni tsmo Estado. as ,justiças do Poteusal,
requerimento do Zieforino Antonio da R
para aval açã, de bens pertenceres ao ex-
peito de D. Carolina Maria da Rocha.

IPInEcToRIA GEItAL DE sAUDE PUBLICA

ACCUS011-se ao inspector geral das Obras
Publicas o recebimento do unido n. 1.125,
de 23 do corrente.

—Cornmunicou-se ao director geral de obras
e viação da Prefeitura Municipal que jà foi
lovantado o interdicto do proejo n. 4, da
rua dos Andradas.

—Remettera,m-se :
Ao Sr. Ministro a informação prestada

pelo inspector interino do serviço de isola-
mento o desinfocoão, sobro as petições tit
pharma,coutico Freiro de Aguiar, referente'.
ao producto denominado Phenogeno

Ao director geral da Contabilidade a rela-
ção de contas, na importancia, do 7:534,412,
proveniente de fornecimentos feitos ao hos-
pital de S. Sebastião, em setembro findo, e
a relação do contas, na importancia
11:2S5$160, proveniente de fornecimentos
feitos á luspoctoria de Isolamento q DeSlufe-
cção, eal setembro uttimo ;
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Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazi/ 0.9 laudos dos exames de validez do
Jostt Egypto de Andrade Rosa, Carlos Gomos
Esteava Samuel Ribeiro e Jose Alexandre
Cirno

Ao director geral dos Tolegraphos idem de
Antonio Luiz do Mendooça

Ministerio da Fazenda

oltftreettirio da likpedianto cio Thatetti
~orai

ExrEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de novembro ae 4904

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ia
nono:

N. 506—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, a quem foi
presente o recurso encaminhado com o vosso
cilicio n. 585, do 26 de -setembro proximo
findo, e interposto por Teixeira Borges & C.
da decisão pela quol, de accordo com os pe-
ritos por parte da Fazenda, mandastes elas- .
sificar como «chocolate em pós, para paga-
Domas da taxa de 3$000, do art. 1.041 da ta-
rifa, a mercadoria que aquella firma sob-
me taco a despacho pela nota de importação
ri. 5.030, do 15 de julho ulsitno, como 4bagas
não especificadas», para a taxa de 500 róis,
do art. 105 e mais 25 sie, por ser em pó, re-
solveu, por despacho de 3 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda e
na conformidade do parecer emittido pelo
mesmo Conselho, negar provimento ao dito
recurso, para o fim de manter a decisão re-
corrida, não devendo, porém, ssr imposta
Multa do direitos em dobro, visto que o. cias-
rificaçao dada pelos recorrentes ora a ante-
riormente adoptado por essa Alfandega..

N. 507—Communico-vos, para os devido*
offeitos, que o Sr. Ministro. attendondo ao
que requereram c. H. Walker & C , li •
mited, contractantes das obras de melhora-
mentos do porto do Rio de Janeiro, resolveu
por acto de 22 do corrente autorizar o das-
pacho, livro de direitos, nos termos das ciam
SIllaS 1 P. e 12a tio contracto do 24 do setem-
bro do anuo proximo passada, do matorial
constante da inclusa relação sob n. 72, im•
portado com destino àS referidos obras.

N. 508- -Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attandendo ao que
solicitou	 Prefeitura do Districto Federal,
em officio n. de 18 do corrente, resol-
veu, pos acto de at, autorizar o despacho,
livre de drreitos, para em oylindro compres
sor de calçamontoa constante do incluso do-
cumento, importado no vapor Catania por
inteoinelio da South American Asphalt
vi gio Company.

— Sr. director geral do Imprensa Nacional :
N. 86--Tendo o Ministerio da Guerra, em

aviso n. 686, do 19 de outubro ultimo, soli-
citado providencias relata vamente á recla-
mação apresentada pelo odiares do 40 bata-
lham de infanteria, João Luiz Gomes, o qual
alarga que, apesar do contribuir corno assi-
;monte do Marta náo o recebo desde
outubro do 1894, peço-vos, de accordo com
o despacho do Sr. ministro, do 19 do corrente,
presteis informações a respeito.

- —Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. Remetto-vos, para os devidos

effeitos e de accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 28 de outubro ultimo, o incluso
processo de fiança, em immovel, na valor de
10:000$, prestada pelo Dr. João Caldas Vian-
ao em substituição da que anteriormente
proa-Vira. em uma caderneta da Caixa Ecoas--
Mit:A, afim de 'garantir a responsabilidade de
João Machado do Oliveira Vianna nM logar
Se almoxarife da Cada da Moeda,

• Sr. coporioioadeato do Quinto da Bôa
Vista

N. 135.— Em solução ao objecto do vosao
officio n. 55, de 30 de setembro ultimo,
Directoria das Rendas Publicas, declaro-vos,
para os fins convenientes, do accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 19 do moa pro-
ximo findo, que deveis convidar o capitão
Horacio Caetano dos Santos para, na quali-
dade do fiador e principal pagador, satisfazer
o debito dos alugueis vencidos da casa n. 22
da rua do Santa Anua e devidos pelo exonqui-
lino o anspeçada do 22 0 batalhão de infan-
taria do exercito João Martins do Oliveira,
sob pena de, si o não fizer dentro do prazo
de 30 dias, contados da data da intimação,
ser effectuoda exerutivamouto a coboa,nea,
do mesmo debito.

Outrosim, declaro-vos, na conformidado do
referido despacho, que as cartas do fiança
estão sujeitos ao Soll0 proporcional, qualquer
que seja o valor da responsabilidade o ao
registro de que tratam a lei n. 973, do 2 de
janeiro do 1903 e o regulamento annexo ao
decreto n. 4.775, ca.r. 16 de fevereiro do
mesmo anno ; bem assim que OSSOS documen-
tos devem conter, alem da firma reconho-
cicia do fiador, outras formalidades exigidas
pelo decreto n. 79, do 23 de agosto do 139e.

— Sr. delegado fiscal no Amatunas
N. 69 — Declaro-vos, para os devidos er-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo poasente o
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 19, do 5 do maio ultimo, e referente ao
recurso que interpuzestes do vossa decisão,
attribuindo a. D. Maria Rosa do Oliveira a
responsabilidade da infracção do quo trata
art. 67 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.561, do 22 de janeiro de 1900, con-
stante do auto lavrado por essa delegacia
contra Domingos Maria da Costa Veiga, em
virtude do requisição do Ministerio do Ma-
rinha, resolveu, por despacho de 3 do cor-
rente, proferido em ssiori.o do Conselho do
Fazenda, e de aceordo com o parecer do mes-
mo Conselho, aunullar o dito processo par
haver sido instaurado por autoridade incom-
petente, á, vista do disposto no art. 6a da-
quelle regulamento.

• -Sr delegado fiscal na
N. 180 -- Rd-mato-vos, para os fins con-

veniento.s, o incluso titulo do 10 do corroo-to
nomeando Lourenço Oliveira para o logao
do collector das rendas •federaes em Ala -
goinh os, nesse Estado.

• -Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 122— Remetto-vos, para os t1ns conve-

nientes, o incluso titulo de 11 do corrento,
nomeando João Novos de Araujo para o
legar de collector das rondas feieraes em
leo'pipora, noese Estado.

-Sr. delep,w10 Iical em Goyaz:
N. 34 — ltemetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 17 do corrente,
nomeando lialduirio de Araujo França para
o log-ar de collect ,w das rendas Sederaes ano
Jatahy, nesse Estado.

- -Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 103 - Comnumico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 11 de outubro proximo findo, re-
solveu nomear Thomaz Sande e José Fer-
reira do Carvalho para os legares de
collector e escrivão das rendas federaes no
rounicipio do Loreto, que ficará, assim dos-
annexado do de Riachão, para os efroitos da
arrecadação das ditas rondas, conforme
propusestes em officio de 5 de julhoul-
timo.

N. 104 — Declaro -vos, pra os devidos
effeitos, que o Sr. Ministra, attendenio ao
que requereu o vice-governador desse Es-
tado na petição transmittida com o vosso
officio n. 76, de 26 de outubro ultimo, re-
solveu, por acto do 22 do corrente, aotorizar-.
o despulo) livro de direitos, 'nos termos do

a 35 do art. 20 combinado com o art. 50 das
Preliminares da Tarifa, do material escolar
constante dae inclusas re/açties e destinado
as escolas-modelo Benedicto Leite, Normal,
grupos escolares e Lyceu Maranhense,.

N. 105—Communico-vos, para os dovidos
elreitoe, que o Sr. Ministro, toado presente
o recurso transmit tido com o vosso oficio
n. 9, de 28 do janeiro do anno proximo pas-
sado, e interposto pela Companhia do Mo-
minação a goz do Maranhão do acto pelo
qual a inspectoras da Alfa.ndoga, de acomodo
cora os peritos por parte da Fazenda, mandou
classificar como—poçae de barro refrantario,
não classificadas—para pagamento de di-
reitos Ni valorem na razão do 15 %, do
art. 620 da Tarifa, a mercadoria que a re-
corrente submettou a despacho pela nota do
importação n. 4.892, do 21 de agosto do 1WY2,
como—telhas do barro re,faastario ; simples--
para pagar a taxa de 8a o cento, do mesmo
artigo, resfiveu, por despacho df . 3 do cor-
rente, proferido em sessao do Conselho do
Fazenda o no conformidade 'do parecer coo it-
tido pelo mesmo conselho, negar provimento
ao dito recurso.
• —Sr. delegado fiscal em Matto Grossot
• N. 35—Declaro-vos, para os devidos of-
feitoe, que o Sr, Ministro, tendo present o
recurso tra,nsmittido com o vosso orneio
n. 8, de 24 de março do aano proximo passado,
e interposto po: Josetti & Nunca Dias do
acto pelo qual a inspoctoria, da Olfandege do
Corumat sujeitou-os ao pagamento da multa
do direitos em dobra, no importando de
.106$832, par divergoncia de quantidade
notada entro o declarado, por equivoco,
na l a via da factura consular n. 318,
legalizada pelo consul do Brasil em As-
sampção e o verificado em acto do C011
vencia do 15 b =is do ferro contendo 225
kilogsammss de oloa do linhaça, resolveu,
por despacho do 9 do corrente, prol',
cru sessão do Conselho de Fazenda e na con-
formidade do parecer deste, dar provimento
ao recurso em questão, por isso quo a mer-
cadoria de Inchada está de accordo com o
verificado e com a factura eahibido, polo
importador, não pudendo prevalecer o en-
gano havido no algarismo relato:ato ao peso
bruto desde que o do poso liquido ó o exv.';o.

—Se. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 140.—Declaro-vos -para os devidos fine,

que o Sr. Ministro, tendo presentes os papeis
encaminhados com o orneis dessa delegacia
n 87, de 29 de dezembro do anno proximo
passado e cru que essa mesma delegacia "e-
corre d3 sua decisão mantendo o acto pelo
qual a Colleattoria do municapio de Carval-
lo julgou improcedente o auto do infracção
do ars. 2° de regulamento expedido cem .o
doudo u. 3.024 do -26 de março de, 1900,
lavrado em 25 do novembro daquello anno
pelo tasen'm fiscal João Gabriel Pires contra
Domingos Alves da Fonseca, resolveu, por
despacho de 3 do corrente, proferido erri
sessão do Con,n1ho de Fazenda e de acewdo
com o parecer Cisto, negar provinieut,o ao
alludilo recurso ex-alficio.

N. 141—Declaro•vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, toado presente o
processo enviado pelo Ministerio da Justiça
e Negocias Interiores cota o aviso ta, S54,
de 17 do moio ulSimo e do qual se veridca
que essa delegacia o a Collectoria das rmdas
federaes em ltabira dosam andamento a
um requerimento som solho em que o syido
Caserniro Jorge trata de sua pretenção do
naturalizar-se brasileiro, resolveu, por des-
pacho de 6 do soez proximo lindo,' impor-
-vos, e ao eoliaitor João Baptista. Roso, • a.
multa da Dalt, do conformidade corri o dis-
posto nos arte. 05, n. 3, e 6(.1, paragra oba'
•unico, do regulamento aunexo ao decreto
n. 3.504, de 22 do janeiro de 1900.
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— Sr. delegaeo fiscal no Pari:
N. • 142 —Attendendo ao que solicitastes

em officio n. 113, • do .4 .sdo outubro ultimo,.
reniotto-vos, de accordo com à .dispadho do
Se. Ministro, de 11 do corrente, a inclusa
caia do de n. 149, de 31 de 'dezembro do
anuo imo:timo findo, com o qual encatni-
sdosstos o processo adinioistrativo referente
is folhas falsas do pessoal do Arsenal de Ma-
riobm desse Estaflo.

— Sr. delesado fiscal em Pernambuco :
,N. 170 — De posso do officio 11. 97, de 21
outubro ultimo em que solicitaos a con-

cereão do medalhas de %.: s classe ao comman-
dan to e mais pessoal da Companhia, de Bam-
be:1'0S dessa Capital, como premio pelos ser-
viços prestados por ()ocasião do incendio
eccoorido em 26 do fevereiro do corrente
armo no edfficio em que funccionavarn essa
delegacia o a alfande,ga, incluso vos remoa()
por ca1pia, de aecordo com o despacho do Sr,
Mini,tro, de 19 do corrente, o aviso n. 1.028,
de 14 do mesmo mez, em que o Ministerio
a'ustiça e Nego/cios Interiores trata do as-
aumpto em questão.

N. 177 — C.nninunico-vos,para os devidos
ffibitos, que o Sr. Ministro, atendendo ao
que requisitou o Ministorio das Relações
Exteriores, elo aviso n . 98, de 29 de outubro
ultimo, resolveu, por acto flo 11 do corrente,
autorizar o despacho, livro do direitos, nos
termo, do art. 2 0, e, Os combinado com o
art. 50 das Preliminares da Tarifa, dos ob-
jectais cutk+tvite n Ia inclusa factura, desti-
nados ao Consulado Norte-Americano nesse
Estado.

— Sr. oollector das rendas fedoraes em
Itacually. Estado do Rio de Janeiro

N. 21 — chalrado° vos, para os devidos
offoitos, que o Sr. Ministro, por dospacho do
7 do corronto mos, resolveu approvar a pro-
posta. quo Mestos em officio ti. 100, do 20 de
oalubro proximo dolo, do Paulo Nascimento
aKvo ogonto auxiliar dessa colleetoria.

— Sr. collector das rindas fi3leraes em
Iguassal, Estado do Rio de Janeiro:

N. 22 — Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho do 7 do corvont3 mez, resolvido approvar
a proposta que fizestes em officio n.51, de 20
de outubro proximo findo, de. Josá Pinte Mar-
ques para, aguo rm auxiliar dessa collee toda
em Queimados, as,ini vol-o communico para
os fins convenientes.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grand° do
Sul :

•N. 191 — Declare-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processe transwittido com o vosso officio
n. 83, de 22 do abril do armo passado e em
que recorreis da decisão pela qual mantives-
tes a da Collectoria das rendas fedoraes
em Rio Pardo, que julgou improcedente o
auto lavrado pelo agonia) fiscal dos impostos
do consumo Jaciatho Cassio de Abreu contra
Eduardo Beber, negociante nacinello cidade,
pela falta do registro do sua casa coinmer-
oral, resolveu, por despacho de 9 do corren-
te, proferido rim sessão do Conselho do Fa-
zonda o do accordo com o parecer dosto, ne-
gar provimento ao alludido recurso ex-officio
para o fim de confirmar a decisão recorrida,
por isso que, estando o infractor isento do
imposto de industrias o profissões, não .era
exigido o registro, nos termos do art. 11,
paragrapho 'mico do regulamento n. 3.622,
de 20 do março de 1900.

N, —Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 46 — Declaro-vos para os devidos

effeitos. que á Si'. Ministro tendo prosonto
' o processo encaminhado C .JITI o vosso officio
n. 47, de 27 do setembro do ' 1902, o no
qual recorreis do vossa decisão sustentando
a•• do inspector da Alfandoga dossa cidade,
mio julgou insubsistente o auto do infra-

• cçii.0 . do• regulamento cid 'impostos do
, •

sumo, lavrado polo agente fiscal _Augusto
Souza. Conceição contra o • negociante

Augusto Briggernann, polo facto do . tocou-
contudo eia seu estabelecimento um caixote
contendo 491 maços de charutos pequenos,
sem o compotents sello, resolveu, por des-
pacho de-9 do corrente, preferido em sessão
do Conselho de Fazenda e do accordo com o
parecer deste negar provimento ao alludido
recurao ex-officio, para o lira de confirmar
a decisão recorrido.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 441—Communico-vos, para os devidos

effeitos e em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 12 do corrente, que o Tri-
bunal de Contas, conforme declarou o re-
spectivo presidente em officio n. 421, de 29
do outubro ultimo, julgou Monoa o sutil-
ciente a ilauça, no valor do 240$ em uma
caderneta da Caixa Economica. prestada por
Armando de, Castro Lima em garantia de
sua responsabilidade no togar do agente do
Correio do Ribeirãosinho, nesse Estado.

RECEBEDORTA DO RIO DE JANEIRO

Despachos proferidos pelo Sr, director' nas
reclamações do imposto de inlustria e pro-
fissões liara O cxercicio de 1905

Julio Ferreira da Costa. — Elimine-se do
lançament) para o °xereteio de 19( 1 5. em vis-
ta .cla hiformação do encarregado do lança-
mento.

Domingos da Silva Nogueirao—Reduza se o
valor loca ti vo 6:004, de acamai) com o irn- •
posto predial.

Francisco Augusto Ramos. — Mantenho o
V3,101 . l000tivo para o exercicio do 1005, de
1:200$, em vista do parecer.

Antonio Rogo.—Não trabalhando no inte-
rior da casa em que habita, não peito ser
isento do imposto para o exercicio de
1905,

Cometi° Pacheco Torres e Antonio Vieira
de Andrad.o. —Provem o allegado, no prazo
de oito dias:

Adriana Paranhos & Irmão. — Não tra,ba-
limando no interior da cassa.não pede ser atten-
dido para o exersicio do 1905. ofn vista do
quodisprio o regulameuto n. 5.142, do 27 de
revereiro do 1001.

Francisco Cartarrolle.—Idern.
MffiVINI

Requerimento desp:setados

Francisso Carvalho &Comp.—Provern os
valoros locativos, no prazo do oito dias.

Joaquim Jose da, Magalhães. —Revalide o
sello da petição o prove o allegado,no prazo
do oito dias.

Pimentel & Vidal. — Repoiram a troas-
ferencia.

Angelina Gomes do Jesos.— Annulle-se
divida. constante da 'eontra . fè 0.2.795 DE do
enrolei° do 1897, officiando-so á Directoria
do Contencioso o bem assim as da mesma
origem no exerciciá de 1898 e 1809.

J. A. Sardinha, Antonio Gomes da Rocha,
Barbosa Ss Comp., Corrêa Sampaio, Moreira
da Silva & Comp.— Provem o allegado, no
prazo de oito dias.

Silva & Souza, José da Silva & Comp.,
Guide & Comp., A. do Oliveira Braga, Au-
gusto Marques PereirtePeroira & Fernandes,
Francisco Antonio Guimarães Junior, For-
/landes & Fernandos, Monteiro Marques,
Manoel Pereira da Cruz & Comp., Ramos
Sa Pereira, Borges & Fernandes, Enunanuol
Crosta & Comp., JOsé Garcia da Cruz, 'Aguiar
& Farias, Luiz Cavaliére, José da Silva &
Comp., Souza SNoves & Comp., Antonio
Marques Pereira • -Junior,-J. P. Maohado,
A: .J. • Rogo. Vianna, 1, P. da Silva Coelho,

Manoel , SVilla, J. , P. Dias & Comp., Dr.'
Alfredo Varela, •Antonio Alvos de Soma
Dias, João . .José Coelho, Manoel Gaspar &
Duarte, Mano& Larangeiras & Rezende, •
J. Teixeira de Rszende,Camillo Alves Couto,
João da Costa Guimarães. Cravo & Comi),
Barros & Portella, Manool de Soma Araujo,
Teixoira & Freitas, Freitas & Comp., João
Baptista Saldanha, P. Guimarães & Comp.—
Provens o allogosiu,no prazo do oito dias.

João Inanido do Vallo Rego o D. Jacintha
Carpinotte Pagani.—T ransfira-se.

Guimorães Coelho & Comp. — A reclama-
ção dos supplicantee está perempta,

João Monteiro de Carvano.—Provo o alio-
gado.

J. Cypriano & Comp,—Archive se.
Manool Pinto Ribeiro.—Rectifique se o lan-

çamento, de acanalo com o parecer o re-
quoira o peticionario a restituição em sepa-
rado.

Manoel Bento Sanches.—Pago o imposto
ora cobrança, avorbe-so a mudança.

António Francisco do Almoida.—Satisfaça,
a exigencia da sub-directoria.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 21 do c irrente, foi conce-

dida ao invalido marinheiro 'nacional gru-
mete José dos Santos Qaoivoz, licença para
residir fera, do asylo, na Cidade de Cabo Frio.
Estado do Rio do Janeiro, percebendo o
soldo o o valor da ração.

--
EXPEDIENTE DA PRISWIRA SEC(,10

Dia 23 de novembro cie 1901

Ao Ministerio da Faz3n ia, rogando provi-
dencias afim de que

No Thesouro Federal, por conta das com-
patentes rubricas do orçamento em vigor,
soja paga a quantia de 80:170049, prove-
niente do forno imento de varies artigos
feito a osto alinisturio (aviso n . 2.02-1)

Por conta, das respectivas rubricas do
orçamento em vigor soja paga no TDosOuro
Federal, ao encarregado do 11ospital do Ma-
rinha desta Capital e a diversos porteiros
deste Ministorio, a quantia do 394990,
para, °ocorrer ás despezas radiadas a sou
cargo (aviso n. 2.025)

Seja concedido á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Ceará o credito de 800$ por couto
da verba 23s do orçamento em vigor, para.
occorrer ao pagamento do um escaler adqui-
rido para o serviço da Capitania do Porto dá
mesmo Estado (aviso n. 2.026).—Cominu-
nicou-so á Contadoria, á alludi•la delegacia c,
á' capitania daquelle Estado (officios nume-.
ros. 2.027 a 2.029),

No Tuesouro Federal, por conta do credito
concedido polo decreto n. 5.185, do 31 do
março do corrente armo, soja paga a quan-
tia de 7:470$, correspondente á nova o ul-
tima prestação das obras do novo quartel
do corpo de infantaria de marinha (as iso ,
n. 2.033).

Por conta das competentes rubricas do
orçamento ora vigor, soja paga no Tio-
souro Federal. a quantia do 2:684986, Pro-
veniente do fornecimeuto do varios artigos
feito a este Ministerio (aviso n. 2,046).

Seja habilitada a Alfandoga da Cidade do r
Rio Grande do Sul com o credito de
1:101$540, pela quota—Construcção o rima- •
ros do pha,reos—da verba 16'-1tepartição da
Carta Maritima—do orçamento em vigor,4
ficando a dita quantia á disposição do
rospectivo capitão do porto, afim 	 pro-
mover aos reparos do que necessitam os pia-.
róos do Boj ore, Estreito, Capão da Marca,
Christovão Pereira o Itapon‘aviso
—Cornmunicou-se á Carta.MiLrittma o á Coo-.
tadoria • (avi-3o	 2.01V o oflicid- n. 2.040.,
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-Reiterando o pedido conetante do aviso
n. 1.113, de 26 de a.gosta de 1901, no sentido
de ser, por jogo de contas na escripturação
do Thesouro Federal, transferido para a Con-
tadoria da Marinha o pecnlio constituido pelo
ex-marinheiro nacional João Monteiro de
Queiroz, na importancia de 96$300, e que
deve estar arrecadado na Delegacia Fiscal
no Estado de Pernambuco (aviso n. 2.023).

—Ao Ministerio da Justiça e Negoclos inte-
riores:

Transmittindo a copia do termo de nasci-
Mento de urna criança da sexo masculino,
Ililio de Pedro Marques •Corrêa o Isidora
Corrêa, dado a bordo do paquete nacional
Per,d.mbeteo, em viagem do Ceará para o
Rio Grande do Norte (aviso n. 2.030) ;

Reme ttendo as copias dos termos de obíto
de Tristão Rodrigues de Oliveira, José Cabral
e Maria Angela. de Lima, dados a bordo do
paquete nacional Pernambuco, em viagem do
Para para o Ceará. (aviso n. 2.031).

Communicando, em resposta ao aviso
n. 1.920,2a sução, do 2a de outubro ultimo,
que no convem a esto ministerio a permuta
sio vapor bus Rios, por urna pequena em-
barcação para o serviço da Repartição de
Policia, visto não ser de utilidade para a
marinha o alludido vapor (aviso o. 2.032).

—Ao Ministerio das Ro/ações Exteriores
communicando, em resposta ao aviso do I
do corrente, sob n. 10, relativamente ao sao
que de £1.000 feito pelo nosso consulado
em assumpção, contra a Delegacia do The-
aouro Federal em Londres, para attender
uma requisição do cornmandanto do aviso
Carioca, que este ministerio, em te/egramma
de 10 de outubro, autorizou aquella delega-
cia a honrar o alludiclo saque, lançando mão,
para esse fim, do credito alli existente para
despezas do navio-escola ne.njamin Constant,
e bem assim que, para cobrir a retirada da
mencionada quantia providenciou-se em 20,
tamborn de outubro, no sentido de ser en-
viada á Delegacia em Londres, uma cambial
do supradito valor (aviso n. 2.050).

Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torizando a mandar fornecer ao cominando
da barra do Rio Grande do Sul, para o ser-
viço do vapor Taguarao, a gacheta para tubos
de condensador a que se referem o pedido e
orçamenta que se lhe remettem (aviso
so. 2.034). —Communicou-se ao Quartel•Ge-
neral (oficio n. 2.035.)

A' Contadoria da Marinha, deeia adada ter
approvado:

Os termos de de.speza lavrados a bordo do
aviso .11stalty, para isentar o commissario de
4'. classe Juvenal° Afins° de Oliveira,. da
responsabilidadc, de um ancorote perdido em
viagem do porto do Mantos ao de S. Felippe
no'itio Jurtut (aviso n. 2.036); e de 57 -Mios
de carne secca lançados ao mar por se achar
deteriorada (aviso n. 2.033).— COIIIMani-
con-so ao Quartel General (avisos lisa 2.037
e 2.039);

O termo de despozas lavrado a bordo do
ernzador-to spedeiro Tamoyo, para isentar o
eornmissario do 4* classe Juvenal Jardim, da
responsabilidade de uma carabina Mauser
que cabal ao mar, por descuido do mari-
nheiro nacional grumete, João Saraiva do
Araujo, a quem se faz carga do respectivo
valor (aviso n. 2.040) ;

Communicada ao Quartel General (aviso
D. 2.01]):

A minuta. do contracto a celebrar-se com
a Companhia de Navegação do S. João da
Barra, para a ecos trucça,o de um escalar de

quatro remos destinado ao serviço do Com-
missaria,do Geral da Armada ,(aviso n .2.042).

—Ao Arsenal de Marinha do Para.:
Communicando que o requerimento do ci-

dadão alli residente, Raymundo Franco de
Sá,, teve o seguinte despacho :— Requeira
ao juiz de ausentes (officio n. 2.04)).

— A' Capitania do Porto de Pernambuco,
declarando que, para ser resolvido o paga-
mento da importando. de 600$ pedido por
Luiz Nenhaus, pelo concerto do relogio «Ma-
lakolla, de que se occupou em oficio a. 48,
de 24 de outubro ultimo, manda o Sr. Mi-
nistro que informe quem autorizou a dita
despeza, (oficio n. 2.049).

—Ao commandan te do l s districto mi-
litar, agradecendo a remessa feita a este
Ministerio de urna cópia da acta da instai-
lação da Prefeitura do Alto Juruá (aviso
B. 2.045).

Circular—Min is brio da Marinha-1' secção
—N. 2.051—Rio de Janeiro, 23 do novembro
de 1904.

Tendo a Contadoria da Marinha de orga-
nizar, em principio do janeiro vindouro, as
tabollas de distribuição de credites para as
despozas deste alinisterica nos Estados, du-
rante o armo de 1905, torna-se necessario
que a repartição a vosso cargo lhe remetta,
com a possivel brevidade, os seguintes ele-
mentos, para servire:n de confronto com os
que já possuo a mesma contadoria:

1°, orçamento da despem, que ahi sedava
realizar durante o mencionado e:cai-cicio
competon tomento discriminada por verbas,
consignações e sub-consignações

20 , relação das consignações ahi estabele-
Mdas por officiaes da arreada e classes anue-
xas, com a indicação tanto dos consignantes
como dos consignatarios ;

3 s , relação das consignações aqui estabe-
lesadas por ófficia.es em serviço nesse Es-
tado ;

4s , -relação nominal dos invalides e refor-
mados alii residentes, com a designação da
classe e soldo de cada um.

O que vos declaro para os devidos effoitos.
Sande o fraternidade. —Jelio Cesar de No-

ronha.—Se. delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado de...

Dia. 24

Ao alinisterio da Fazenda, rogando pro-
videncias afim de que seja habilitada a
Contadoria da Marinha com a importancia
de 1.200:000$, constante do pedido que se
lho remette, para attender ao pagamento
do diversas despezas durante o praxista° fu-
turo moz de dezembro, por conta do actual
exercido (aviso n. 2.052).

—Ao Ministerio da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores, tranemittindo as cópias dos termos
de obito de lianoel Carral Gomes e Edmundo
Gonçalves da Rocha, dados a bordo dos pa-
quetes &rima e Atayoas em viagem o pri-
meiro do Rio Grande para Santos e o se-
gando de Alagoas para a Bahia (aviso
n. 2.051).

repe;i,nento despychesdo

Eia 25 de novembro de 1004

Aristides Alves dos Santos, — Complete o
collo.

"Ministério da Guerra

portailis de 25 da corrente, eJlICE€
deu-se licença:

Ao escrevente do Arsenal de Guerra Lucio
Sampaio, por 90 dias, em prorogaçãO •

Ao manipulador do Laboratorio CiliMICO-
Pliarmaceutica Militar Randolpho de Castro
Baptista, por tres 'nozes, para tratar de
sua sande.

— Foi nomeado o alferes do 80 batalhão
de infantaria Sebastião Rabello Leite, agon to
da enfermaria militar do Cuyabá, durante o
I s semestre de 1905.

— Foi nomeado amanuense da Direcoão
Geral de Encilharia o 2° sargento do 5* re-
gimento de artilharia Aurelio Joaquim
Vieira.

Ministerio da Industria,
e Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 25 de novembro de 1901

Declarou-se ao inspector da navegação
subvencionada que este Ministerio, attenden-
do ás razões expostas pela Companhia Novo
Lloyd Brazileiro e constantes do oficio densa
inspecção n. 157,de 16 do corrente, resolveu
approvar a transforencia da sabida do pa-
quete efaarink para os portos da Bahia, do
dia 14 para 16 do corrente.

— Ao director geral de Saudei Publica foi
rernettido um envolucro contendo a formulo.
clinica apresentada pelo Dr. J. B. de Lacor-
da e relativa.ao seu preparado Konoaolhena-
tas brasitiensis, para o qual poliu privi-
legio.

Pequerimeatos despahados

Dia 25 de setembro de 004

Arlindo Teixeira Nogueira, concessionario
da patente de privilagio de invenção n.3 ;33,
de 9 da novembro de 1901, pedindo que seja
averbado, no livro compatente e no recibo
apresentado, o pagamento da 4a annuiaaae
da mesma patente encanado na Colleetoria
Federal de Campinas, Estado de São Paulo.
— O requerente não pódo sor attendido,
vista do que dispõe o art. 51 do regulamento
anexo ao decretou. 8.820. de 30 de dozem-
bro. de 1882, que só permute o pagamento .
em qualquer estação fiscal, que não o The-
soura Federal, da importancia total das an-
nuidades de patentes de privilegio de in-
venção.

Henry James Kimman e Edward Na.sli Hur-
ley, concessionarios da patente de privite-
gi n, 2.959, de 22 de novembro de laals,
apresentando os documentos do justilicação
do usa effeetivo e exercício da mesma paten-
te nesta Republica e pedindo a respectiva
inscripção no Registro Geral, fornecendo-se-
lhes a competente certidão.—Indeferido, por
não serem os requerentes os actuaes proprie-
tarjes da patente em questão e não sc terem
apresentado devidamente habilitados para o
fim requerido.

Directoria Geralde Obras e Viaçlo

E.-epediente de 25 de novembro de 1901

Declarou-se ao chefe da Commissão Com-
si modera da Avenida Central quo ficam ap-
provada.s as propostas para desapropriação o
iademnização dos predica as. 3 da rua dos
Ou. ires o27 da rua, Santo Antonio e a men-
ta de escriptura de venda de terrenos taar-
'anus daquela Avenida a Orlando d Fon-
seca Rangel.

11.111MMIMIN
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Resposta ao oc Memorial » dos Estados pelo
D. Epitacio Pessoa, procurador geral
da Republica

(Continua/o do n. 274)

VI

O ARGUMENTO K AI) GOM1NEM

Entro as opiniões favora,veis ao dominio

federa) sabre os terrenos de marinha havia

eu lembrado a do Sr. Moniz Freire, presi-

dente de um dos Estados que InOVOGI a causa

centra a União.

Revertendo o argumento, invoca o Memo-

rial, em beneficio dos seus constituintes, a

opinião do Sr. Presidente da Republica, a

do Sr. Ministro da Fazenda e a minha pra-

pria opinião quando Deputado ao Congresso

Nacional.

Vamos por partes.

De que modo reconheceu o Sr. Presidente

da Republica o dominio dos Estados sobre

aquolle ,; terrenos ?
Respondo o Memorial

1 0 4( Polo aviso circular de 8 de julho

do 1892, em que declarou ter sido polo

lei do 30 de dezembro do 1891 tirada ás

cornaras municipaes a faculdade de afo-

rar terrenos de marinha, o que im-

portava reconhecer que não Rira a

Constituição que as privára desse cli.
reito ; 20 pela approvação dada ás bases
para a organização do arrolamento dos

proprioe nacionaes, dos quoes se excluiam
os terrenos do marinha dos Estados, ao

passo que se inclulam os da Capital

Federal e do Nictlieroy. v
Eis o aviso circular do 8 de julho de 1802:

II Declaro aos Srs. inspectores das the-

eourarias do fazenda, para seu conheci-

mento o devidos &feitos e do aceordo

com a portaria n. .21, que em 4 do cor

rente inez expedi á das Alagesas, que, á

vista do disposto na lei n. 25, de 30 de

dezembro do 1891, só a Municipalidade
da Capital Federal tem a faculdade de

aforar terrenos do marinha ; e que, ha-
vendo sido retirada, por esse modo, a

que o art. 80 n. 3 da lei e. 3.348, de 20
de outubro de 1887 conferia ás outras

municipalidades, sóraento por nova lei
poderá ser restabelecida esta face idade.»

O Sr. Presidente da Republica reconhece

alii que não Piro a Constituição o sim uma
lei ordinaria, que retirara, as municipalidades
a faculdade de aforar terrenos de marinha.

Reconheceu muito bem; o facto é verdadeiro:
uma leiordinaria, a de 1887, confiara aquella

faculdade aos municipios ; uma outra lei

Minaria, a de 1891, a reivindicou. Que im-

porta isto ?

Onde ahi o reconhecimento do domínio dos
Estados ? Porventura essa reivindicação só

podia ser feita pela carta constitucional ?Para

isto feira mister que a faculdade do aforar

valesse o dominei pleno daquelles terrenos e

ao mesmo tempo que a Constituição hou-
vesse mantido irrevoga.velmente a legislação

que a outorgara.

Ora, nem aquella faculdade equivale A

plana propriedade, nem a Constituição man-
teve a lei de 1887 sinão emluanto na° fosse

revogado, e foi isto exactamente o que foz

a lei de 1891. Ainda hoje, após trese annos

de reghnen federativo, podiam perfeita-

mente os municipios estar na posse da fa-

culdade de aforar terrenos de marinha, sem

que por isto tivessem direito á propriedade
desses terrenos ou o Congresso Nacional
tivesse inhibido de revogar por lei ordina,ria
a lei do 1887.

Não foi mais feliz o Memorial quando se

referiu á approvação das bases para o 'arro-

lamento dos proprios nacionaes, propostas

pelo respectivo zelador ao Ministerio da Fa-

zenda.

Este ponto já ficou inteiramente esclare-

cido (I).

Appellam tombem os Estados para a opi-
nião do Sr. Ministro da Fazenda, «que foi o

autor da emenda ao projecto de 1893, man-

dando incluir entre as terras devolutas os

terrenos devolutos de marinha.»

O autor da emenda a que se refere o Me-
morial, o que aliás não era concebida pre-

cisamente nos termos por elle, citados, não

foi o Sr. Leopoldo de Bulhões, como se tem

armado, foi o Sr. Erico Coelho (2).

Esta circumstancia por si só bastaria para

tirar ao facto a isnportancia que se lhe .e,o

attribuido, e estou certo que, si o provecto
advogado dos Estados a conhecesse, não oe
faria écho das a.rguições que,a esse pretexto,

o teern levantado contra o honrado Sr. Mi-

nistro da Fazenda.
Todos que teem sido deputados ou sena-

dores sabem como estas causas se passam: a

assignatura do emendas e projectos é, não

raro, uma simples deferencia ao autor tino a

(te Vide pag. 39.
(2) Vide discursos dos Srs. Erico Coelho,

Sev(rino Vieira e Chagas Lobato nos ¥An-
naes da Camara, de 1893, vol. IV, pai.inas
217 e 250, e parecer da Connoissão de Con-
sta', içá°, Legislaeão e Justiça publicado na
sessão de 14 de junho de 1895.

solicita,e outras vezes viza apenas preenchei

a formalidade regimental do apoiamento.

Nessa mesma emenda, alien da assignatura

do Se. Leopoldo de Bulhões. , se encontram
as do outros deputados, já, não fallo de mine,

francamento contraries á propriedele dos
Estados sobro os terrenos do marin'ia. Sir-
vam de exemplo os Srs. Augusto Muiltenegro
e Cassiano do Nascimento.

Si o doptitado não é o autor mesmo da
emenda, sle modo a se padn. presumir que

ella consubstancia o resultado dos seus es-

Iodos ou traduz a sua opinião peesoat, con-

sciente refiecsida, nem sempre é justo

responsabilizal-o pela medida proposta. Eis

porque não me atreveria a arguir de ins
colierento o iliastrè Sr. Nilo Peçonha pelo
facto de, em 1901 e 1902, haver assignado

pareceres da commissão de orçamento da

Camara dos Depotailos, repollindo a No ten-

çã,o dos Estados aos terrenos do marinha,

hoje defender essa prAenção no intere3se do

Estado que tão briihantornoutu esta admi-
nistrando.

Mas, ainda que o tacto não houvesee oc-
corido assem, o Sr. Ministro da Fazenda

podia entender, como tantas vezes se pon-

derou no Congresso a proposito desta mesma

metais., (3) que ao Poder Legislativo era

licito alienar bens do dominio nacional e,
conseguintemente, dispor dos terrenos do
marinha em beneficio dos Estados, o hoje,
não tendo vingado a ida, julgar que é do

seu dever defender e zelar essa mesma pro-

priedade do que o Congresso, contra a sua

opinião, não quiz privar a fortuna na,eiona.l.

Por ultimo, dado que o Sr. Leopoldo do

Bulhões ainda agora pense que esses terre-

nos percencern aos Estados, não pode S. Ex.

ter procedimento diverso daquolle que tem
adoptado: lia va.rios actos do Congresso o do

Poder Executivo proclamando o direito da
União sobro os terrenos do littoral e, em-
quanto esses actos não forem declarados in-
constitucionaes pelo poder competente, que
é o Poder Judiciado, S. Ex. está rigorosa-
mente adstricto a cumpril-os o executal.os.

Ha paridade, porventura, entre essa al-

titude e a do honrado Sr. Moniz Freire ?

Finalmente, tombem a minha opinião

chamada a depór em favor do direito dos
Estados, porque, como  membro da Com-

missão de Constituição, Legislação e Justiça

da Camara dos Deputados» fui «de parecer

••••

(3) Vide discurso do Sr. Gonçalves Chavet
na sessão do Senado. de 27 (l• junho e dom
Srs, Paula Ramos e Almeida Nogueira, na
sessão da Gamara de 23 de julho de Md,



ICC a; O Sabbad o 28	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Noveyntro — 191Y4

•fa.voravel ao projecto (do 1893) por estar de

accordo com a Constituição».
E observa õ Armorial

c E' claro que, si o nobre Deputado
(sou eu) pensasse que no regimen con-
stitucional os terrenos do marinha eram
de propriedade federal, não opinaria,
com a responsabilidade do encargo que
então tinha, de membro da Coaimisscro

de Constitaiçcio, pela approvação de um
projecto que MANTINHA OS ESTADOS na
propriedade desses terrenos.»

:u poderia ter assignado um parecer fa-
voravel ao dominio doe Estados sobre os
terrenos de marinha e, em rigor, não ser
passivo', apezar disto, da censura que me
irroga o illustre advogado. A norma de tra-
balho no seio das commiesõos parlamenta-
res é geralmente conhecida : os papais são
processados por distribuição e, a não serem
as questões partidarias ou aquellas que por
qualquer motivo tenham apaixonado a opi-
nião, os assamptos são estudados, as mais
das vezes, unicamente pelo relator, cujo pa-
recer é apresentado em mesa e, após uma
rapida leitura, subscripto pelos collegas.
Si cada um dos membros das commissões
tivesse de examinar detidamente todos os
projectos submettidas ao conhecimento del-
ias, a funeção legislativa se tornaria im-
productiva e esteril.

Ora, eu não fui o reia.tor do parecer do
que se trata.

Depois, não se me poderiam recusar, em
sã justiça, as razões que acabo de invocar
em favor do Sr. Ministro da Fazenda, e de
cuja procedendo, podem bem aquilatar os es-
pirites desapaixonados.

Mas, quando tudo isto fosso sem valor,
quando eu tivesse sido o relator do parecer
ou o houvesse assignado com pleno conheci-
mento dodo causa, ainda assim não seria de
todo indesculpavel que, volvendo, hoje, tanto
tempo depois, a estudar de novo a mateola,
collocado em um moio tão diverso, em uma
espliera. mais serena, fóra da in guencia das
.convoniencias politicas e dos interesses re-
gionaos ; impressionado com a opinião de
tantas o tão excelsas autoridades e com as
manifestações dos tres poderes da Republica,
representados pelo escol da intolligencia e
do saber ; tendo o espirito amadurecido por
estudos mais aceura.dos da nossa organização
constitucional ; não seria de todo indescul-
p ave'. digo, que hoje, decorridos onze annos,
mo parecesse inconciliavel com a Consti-
tuição a opinião que, • naquelle tempo, se mo

•afigurava accorde com dia.

Ainda assim, não haver:a comparação pos-
nivel entro r. minha posição actual e a do
Sr. Moniz Freire. S. Ex., a cujos talentos e
virtudes rendo as mais sinceras homena-
gens, distiognia-se na Assombléa Constituinte
pelo radicalismo do suas idas federalistas,
sempre inclinadas a alargar a esphera de
acção dos Estados, cru detrimento dos direi-
tos da União. Apeza.r disto, votadas pelo
Congresso as numerosas leis e expedidos pelo
Poder Executivo os variados actos que in-
corporaram outra vez O, receita federal as
rendas dos terrenos de marinha, S. Ex.,
pres:dente de um Estado maritimo, do ex-
tensa, costa, não teve uma palavra de pro-
testo contra o que hojo allega sor um esbu-
lho das' direitos de sua torra.

Era uma prova de que, no seu modo de
entender, a essa reivindicação não se oppu-
nha nem a ladra da Constituição Federal,
nem o espirito do regirnen federativo.

Mais tardo, descobertas as jazidas do mo-
nazite nas praias do Espirito Santo, o il-
lustrado S. Moniz Freire, para quem seria
do maior 'nteresse que essas minas portou-
cosem ao seu Estado, cuja situação finan-
ceira não era da mais prosperas, não teve
ainda um gosto de opposição á lei federal
de 1900, que mandava arrendar a coploração
dessas jazilas ; pelo contrario, a 10 de julho
do 1901, r, pioria elle proprio, poo arrenda-

mento, a explooação das areias monaziticas
e, dali em diante, duranto mais de doas
armes, quasi diariamente, em cartas, tele-
grammas, termos do responsabilidade, do-
cumentos de toda ordem, os mais graves e
solomnes, continuou a reconhecer o pro-
clamar a propriedade da União sobre os
terrenos de marinha. Devia sor teto o fructo

de tun ostudo demorado e uma profunda
convicção, para que S. Ex. não hesitasse
em confessar, durante tanto tempo o por

tantos modos, um direito que, alam de con-
trariar as suas opiniões politicas, acarre-
tava os mais sonos projnizoo á terra onde
nascera e que tão carinhosamente adminis-
trava.

E de repente, inesperadamente, mediante
apenas o espaço da tres meus; eis que S. Ex.
esquece as suas recentes e reitora.das decla-
rações e chama a União a juizo para resti-
tuir-lhe os terrenas de marinha por serem
propriedade dos Estados.

Não, não seria siquer comparavel a minha
situação com a do meu saudoso companheiro
da Constituinte.

.Mas deixemos de lado essas consideraç'ów
e declaremos . de uma vez que o tacto ..de que

mo increpa o eminente procurador dos Esta-
dos não é verdadeiro.

O projecto levado á. Commissão do Legis-
lação o Justiça, de que fiz parto, e gobre o
qual versou o parecer em questão, não con-
tinha urna palavra a respeito de terrenos de
marinha.

Eis o projecto:
c0 Congresso Nacional decreta:
Art. 1.° E' mantido CM sua plenitude

e direito conferido aos &todos peto
art. 01 da Constituição sobre as terras
devolutas, situadas I103 Seus respectivos
territorios.

Art. 2.° Ficam desde já reservadas
para a União, do conformidade com o
mesmo artigo, todas as terras devolutas
tatuadas nas linhas do fronteira do paiz,
em uru raio de 23 kilometros, devendo
o Governo opportunarnento medir e dis-
criminar as rosp :divas áreas, onde se-
tão estabelecia ,s colonias militares.

Art. 3.° A todo tempo poderá o Go-
verno da União apropriar-se de qual-
quer porção do terras devolutas exis-

tentes, para fodidcações o con-lrucções

militares, precedendo aviso ao Governo
dó respectivo Estado, salvo °oca-ião de
guerra, ou outro motivo que torne ur-
gente a necessidade immodiata da con-
strucção ou for tiacaçio

Art. 4." Passarão igualmente ao do-
minio da União as terras devolutos si-
tuadas em raio da 10 kilomotros das
es fo leras de caracter
ostrategico, que estejaiu ou venham a
ser construidos.

Art. 5.° Serão devolvidos ao conlici-
meato dos Estados os papeis pendentes
rol aivoo a concessões subsistentes, ha-
soadoe em contractos anteriores á Con-
eti tuição, devendo ser mantidos os (li-
s oitos oriundos dos referidos contractos.

Art, 6." Revogarn . se as disposições era
.:ontrario.

Sala das sessões, 21 de junho do 1803.
—Dr. Torquato Moreira. —Allte.,yde

nior. —Novaes de Melto.—Scverino Vieira
—Antonio Olyntho —Pileto Pires Pereira.
.—Salpad0 dos Santos.» (1)

Tombem o parecer não alludia sequer ao3
ditos terrenos.

Eis o teor desse documento
A' Commiosão de conotado:ia Le-

• gislação, e Justiça foi presente e pro-
aNiffi MI=

(4) Annaes da Cauta;•a, do 1893, vai.

LL, pag  361.
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jacto a. 66, dosto anuo, assignado pelos
Deputados Torquato Moreira e outros,
que mantém em sua plenuitudo o direito
conferido aos Estados pel o art. 64 da
Constituiç.zão, sobro torras devoluta,
situadas nos Seus respectivos territorios,
e da outras providencias a respeito.

•Attendendo á utilidade da materia em
que se baseia o projecto, e de accordo
com a disposição constitucional, é a
Comtnis.são do parecer que entro elle na
ordem dos trabalhos da Camara o seja
adoptado.

Sala das CommissZes,	 de junho de
189I.—•rança ,Carvolho, presidente.

Does, relator. — Arlolpho

Corito.—Epitw:io Pessoa.—Casemiro Tu-

ti Feeitas.— Chagas Lo-
boto .1) (')

Depois deste pareceis o projecto de 1893
airto mais voltou á COMMiSSãO de LegislaÇãO
e Ju Aiça einguanto della fiz parte. Em 1895,
contendo então a clausula referente aos ter-
reno, de marinha, ello alcançou, é certo,pa-
recor favora.vel dessa commissão, e dalli
pisnvéni, sem duvida, o equivoco do illustre
advogado; mas em 1895, eu não ora mais
Deputado, o meu mandato terminara em 1893
e não fura renovado. Os Deputados que en-
tão compunham a Commissão de Constitui-
ção, Legislação o Justiça, o assigna,ram. em
2) de maio de 1895, esto parecsr, furam OS

Srs. 'Jaz de afolho, Medeiros e Albuquerque,
Eric Cordlio, Dino Bueno, Martins Costa Ju-
nior, F. Tuicintino, Luiz Domingues e Edua. -
do Ramos, venc:do. (`)

coNcLusiio
E' tempo do acabar. Estenli-me demasia-

do tilvez; mas era mister não deixar sem
resposta nenhum dos novos argumentos for-
roula,dos contra o direito da União, argu-
mentos bom frageis, é verdade, mas a que
o talento e a justa nomeada do adversario
emprestavam apparencias sedutoras e ex-
traordinario relevo.

Quando mais estudo esto c.ssunapto, digo-o
com toda a sinceridade, tanto mais mo con-
venço da justiça da causa que patrocino.
Alonta-me, por isto, a esperança mais vivaz
do que não achara guarida na Supremo Tri-
bunal essa nova e impatriotica tentativa dos
Estados para arrancar á União 03 restos da
sua opulencia, elementos da sua prosperidade
e grandeza,.couguista da sua soberania, base
imprescriptivel da defesa da nossa naciona-
lidado.

(') Annaes da Comera, de 1893, sol. II,
ràg. 514.

(") Ideio, sessão da 14 de- jimbo de la95,

- Nada tom fartado A . ambição desmedida
dos Estados. Parece que os agita a loucura
das grandezas, a essas pobres provincias
ançadas de um momento para outro, som
preparo nem transição, na vida de indepen-
dencia, de quasi soberania, que a incompre-
hensão do systerna, a sua imprudente exag-
geração ou urna. deturpação consciente lhes
tem porMittido. O espirito de imitação do
Congresso Constituinte, levado ao excesso
que acompanha todos os arremedos, cumu-
lou-os de regalias o poderes; um acto de
prodigalidado e desvario os aquinhoort na
mais opulenta o vasta parto dos haveres
nacionaes. Parecia que isto devia bastar a
quem até então vivera amarrado á tutela
da centralização, guasi sem outros recursos
além dos que lhe dispensava a inunificencia,
do governo geral.

Mas não, c que se estd observara/o desda
inicio do regunen constitucional é, feliz-
mente com algumas exc ,nções, a invasão dos
Estados nos dominios da União—que é a re-
presentação da Patria, que é a fonte aben-
çoada era que alies proprios haurem a tran-
qui/lidad% prestigio e vida—enfraquecendo-a
cada voz mais, despojando-a da sua fortuna
c dos seus direitos.

Uns jd dispriem a seu bel prime. coma ao
foram propriedale sua, dos proprios
cionaes situadás no seu t ,writorio e ainda não
transferidos ao seu dominio. Outros con-
fundem intencionalmente impostos de natio
reza federal com aquelles que a Constituição
lhes reservou e tentam, por esto meio, es-

tender a sua acção ao campo das faculdades
tributarias da Republica.

Estes mascaram com as denominações
mais arnosas as taxas da importação do
procedencia estrangeira; avalies unem:Tora,
sob a capa do todos 03 disfarces, na per-
cepção dos direitos do entrada o sabida do
navios.

Aqui é a União quem paga os empres timos
com que as administrações dos Estados com-
prometteram o capital europeu; a/li, é ainda
ella quem tem de reparar, á custa do seu
thescuro empobrecido, as violencias com que

autoridado local victimou os direitos do
subditos estrangeiros.

E para que cila não se illuda, não es-
queça a sua impotencia, o não tenha a vel-
'cidade de sahir do seu papel secimbrio e
insignificante, si uns lamentam a fraiucza
das suas hastes para oppol-as as tropas da.
Republica, outros, mais poderosos ou mais
destemidos, já £e declaram preparados para
resistiNhe .4 era todos -os terrenos al .

Agora são :as terras do marinha; amanhã;
quem sabe o que será?

Emquanto a fita incommonsuravel do
nosso littoral não foi mais do que uma faixa
do terras andas e estareis, som importancia
e som valor, a ambição dos Estados, confor-
mada após •o fracassa de algumas investidas,
tolerou inc silo continuasse incorporado ao
patrono!) a) Ia União, como um elemento es-
sencial ao desenvolvimento do seu commercio
o ás necessidades da sua defesa; desde o mo-
mento, porém, em ai ao os deuses proteckires
deste pais privilegiado tranformaram esses
comoros improducti vos cru thesouros inex-
,gotaveis, ha de haver por força na Consti-:
tuição uru artigo que assegure aos Estados, •
deslumbrados á luz das areias scintillantes,
a posso o a propriedade immemarial dessas
riquezas !

E é preciso ;reconhecer-lhes quanto antes
essa propriedade, do contrario ca vida dos
membros da Federação estará proxima do
ana ora iiarsi anta completo.)

A ilopublica que se a.nniquile, a União gut
se dissolva, Patria que pereça ! Que impor-
ta, 5 , dos nas escombros emergem ricas
poderosas as pequenas pct rias do agora 1...

Encontrasa essa 1011 .21 inaprevidencia am-
paro o animação eu Supremo Tribunal Fe-
deral?

Não. não é posoivel, ar:Irmo-o com a ina•
balavel confiança que inc inspira o sguar dr
supsenio, da Constituição.

Rio. 27 do setembro do 1904. — EritfTic
Pessja.

SECÇÂO JUDICIARIA

Côrto	 .AppeIlavão

SESSÃO DA CÂMARA CDAMINAL EM 23 DE NO.
VEMLRO DL 1904

Pres :-dencia do .S'r. desembargador Peroandes
PiMeiro.—Seeretorio,u Sr. Dr. Evarislo
Gmuoga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro,

Animo de Miranda e Villab.dua,
procarador geral do Disi,ricto.

Não houve juigamento por não haver
causas com dia.

PASSAGENS

Appelloções coinnzerciaes

'ars. 2.632 e 2.930 — Ao Sr. desembar-
gador Miranda Ribeiro.

Ns. 2.774 e 2.90d — Ao Sr. deserabar-
gador A. do Miranda.

Appclloçao civil

N. 2.792—Ao Sr. desembargador Dodg
-worth.
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• • Appeilaftio erims,

Presideneia do Sa , ministro almirante
Pereira Pinto

Aosquatro dias do non de novembro do armo
de 1904, achando-se presentes os Srs. minis-
tros almirante Elisiario Barbosa, marechal
Rotina Gaivão, almirante Coelho Netto. ma-
rechaes Cantuaria, e Teixeira Junior. Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magralhaes
Arivehollas Cralvão, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida o a.pprovada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario dou conta do expe-
dien c.

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Orlando Moreira da Rocha. 20 sargento, e
Tertuliano Corrêa Vianna, cabo do esquadra,
ambos do 10 regimento ao coo/aliaria., ac-
ousados: o /padeiro de ab o a3 de autoridade
e abandono de posto e o segundo de insu-
bordinação. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra. quer na parto que coo-
demnou o réo Orlando Moreira da Rocha a
10 'nozes o quinzo dias do prisão com tra-
balho, quer na que condernuou o réo Torta-
liano Corrêa Vianna a does annos, dez
mem vinte e deus dias e doao hora t de igual
prisão, para condeinnal-os a nove mozes do
prisão com trab ilh 3. como incursos, o pri-
meiro destes réus no gra.° médio do art. 114
do Codigo Penal Militar, por concorrerem
as circuinstancias aggravante do § 5° do
art. 33 e attenuante do § 80 do art. 37, e o
segundo tombem no grato médio do art. 101,
§ 2°, pelo concurso das circumstancias—ag-
,gravanto do § 15 do art. 33 o a roferida at-
tenuante do § 8o do art. 37, todo do alteado
codigo.

Dionysio Josó dos Santos, soldado do 54
regimento de artilharia de campanha, ac-
otiado do descroão.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra, que condem-
nou o réo a tres annos e tres ineZe3 de pri-
são COM trabalho, grilo médio do art, 117 do
Codigo Penal Militar, por concorrerem as
aggrétvantes dos §§ 2° do art. 33 e2° do
art. 31 o attonuanto do § 1° do art. 37,
tudo do referido cocligo.

Venancio Alves, soldai() do G° regimento
de artilharia do campanha, accusado de de-
serção. condrinaria a sentença do con-
soai° de gue.rra, que condeinnon o rao a seis
mezes do pia-ão com com trabalho, grão
miuirno do art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar, por concorrer, na ausencia de aggra-
vantos, a attenuanto do § 1 0 do art. 37 do
citado codigo.

laaphaet Cicero da Silva, solado do 220
batalhão do i fantaria, accusado do dosar-
ção.—Foi confirmada a sentença do conselho
do guerra. que condemnou o réo a seis annos
do prisão coei trabalho o consequente ex-
pulaão do exercito, com inhabilitação para
qualquer emprego publico remunerado,
grão maximo do ar'. 7 combinado com
o art. 119 daaCodigo o mal Militar, por
concorrerem, na att	 4: 'do atteauantes,

' as aggravantas das a§:'.16 e20 do :art.. - 33 e
2° do art. 'ata todas do citado coiligo.

— Pelo Se. mutilara Dr. Acynditio do
Magalliães

ao.sé Parreira dos Santos, soldado do 7*
regimento do eavallaria, accusado de lesões
corporites.—Foi cofiaria). tda a sontença, do
consel o do guorra, que con , leranod o ráo a
una anno de prisão com trab alio. grão rei-
olmo do art. 15 k, § 2°, do Cotugi Portal Mi-
litar, por concorrer, na ausencia de agra-
vantes, a attenuante do § 40 do art. 37 do
moam° coligo.

Ant 'aio Jusé da Silveira, soldado do 50
regimento de artilharia do companha, ao-
casado de desorça.o. —Foi reformaart a sen-
te lç t do cochino de guerra, gim condornnon
o rdo a cpiatro nanes de prisão o mais cas-
tigos, para condo:uni-o a seis ;nada de
prisão cem trab iJho, grão ininim) do arti-
go 117 do Coligo Pua ti Militar, por con-
correr, na atisonela, tIo aggravantoa a cir•
cumscancia, attenuanto do § 1 0 do art. 37
do cit aio coligo.

Diontsio Vicellio, soldado do Go rogirnento
de cavallaria. e João Silveira, sollado • do
5° regimento da mesma arma, accusa &os do
desoveião. —Foram confirma ta,s as seu termas
dos conselhos de guerra, que coralemnaram
os ré ,s a seis non s de prisão com trabadlio,
grão mínimo oo art. 117 'do Coligo Praia'
Militar, por concorrer, quanto ao t o destes
rêos, a afaima :ante da meriori , lale e mi (na)
ao aa a do § 1° do art. 37, tolas do supra-
citado 'artigo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão

Boa,ventura de Souza Machado, 1 0 sar-
gento do lao batalha° do infantaria,
aecoatdo do talsilado alrein:strativa. Fui
rerormada a sentença do conselho de guerra,
quo absolveu o réo. para conlemnal o
a um atino • 3ie prisão com irasallio,
grão minium do art. 178, § 1 0 , do Cod,go Po-
nal Militar, por concorrer, na ausencift do,
agravantes, a attonuante do § i o do art
do citado codigo.

Julio JoO do Souz InariA rdro nacional,
grumete, Carlos da silva Vala, Nova, sola
daao do 28• de infant iria, o Carlos Monica,
soldado do 1° regimento de cavailaria,
acusados do dos rtão. --Foram confirmalits
a ssontenças dos conselhos de guirri, que co a-
domaram os réus a seis mazes do prisio
ema trabalho, grato nanuno do art. 117 do
Codigo Penal Militar, por coo 'urrei-, na
auseocia de ag,gra,vanses, quanto ao 1°
destes réos, a attonua.n te do § 8° e quanto
aos demais a do § 1 0, tadas do art. 37 do
supramencionado codigo.

„.	 • •
• guerra, que condemnou o .r& a ',ires annol

tres mezes de prisão ' com trabalho, grão mó.
dia do art. 117 do Coligo Penal Militar, pelo
conodrso das circumstancias . aggravante da
§ 20 do art. 33 e atten cante do § 1 0 do art. 37,
todas do citado codigo. Votou vencido o
Sr. Ministro marechal Teixeira Junior.

Rodilha) Antonio do Olivexa e Gonçalo do
Alvarenga, sold idos do corpo de infantaria
de marinha, accusados de deserção. —Forma
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra.quecondemnarain os réos a seis mona
de prisão com tr tballi o, grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, por con-
correram. na ausencia de aggravantes, as
attermantes dos §§ 1° o 8 0 do art. 37 do men-
cionado codigo.

Carlos Garcia Duarte, soldado do 28° ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença no conselho da
guerra, que c ui tornnou o réu a seis inezos
do prisão com tralailho, grão minimo da
art. 117 do Co ligo Penal Militar, p r con-
correr, na auson na de aggravancos, a ai te-
nu arte do § l o do art. 37 do na amo corlato.

Pelo Sr. Ministro Dr. Acynliao do Ma-
galhães

José Forreira Gomes, soldado do I n regi-
mento de cavallaria, accuatdo de deserção.
—Foi reformada a sonteaça do consulto da
guerra, que condomnou o réo a seio annos
do prisão com trabalho o consequente ex-
pulsão do exercito, p tra condoiniatl-o, a troa
a tin.is o troe insa os do igual prisão, gra()
médio do art. 117 do Co ligo Penal Militar,
por haver a favor do vão, a attenuanse do
§ 1 9 , do art. 37 do mesmo c.odigo.

João Bapsista Soaras de Lirni, soldado da
9 3 regimento de cavailaria, itocuatdo de,
deserção. —Foi confirmai:a quan io ao tempo.
um prisão, a s intenat do conselho dc gocr:•..t,
que condensam o réo, a troa armes e treafk
inezes do prisão com trabalho, grão médio da
art. 117 do Codigo Penal Milit LI', indo con-
curso das circumstancias aggravanto de)
§ 20 do art. 33 o attentri ao do § 1 0 do
art. 37, tudo do referido codi

Firmai° Agostinho da Silva, soldado da
6 9 rog,,mouto do cavallarl o., acros:Ido do do-
sorção.—Foi confirmada a sentono 3, do con-
selho de guerra, que condomnou o vão a sela
lueZe3 de prisão com trabalho, g sio minhota
do art. 117 do Coligo Penal Militar, por
concorrer, na alistando, de aggravantos,
attenuanto do § 1° do art. 37 do mesmo co-
digo.

Pear) Bonifacio José de Andrade, mari-
nheiro nacional do 2' classe, nocusado do ai-
subordinação.—Fol reformada a sontença da
conselho do guerra, que condemnou o ira° :14
dung amos do prisão Ciftl trabalho, para coa-
de.onal .o a um armo de igual poiana grão
minitno do art. 94 da Codigo Penal Militar,
por concorrer, na ausencia do aggraarantoa.a
a attenuanto da menoridade do réo.

— Pela Sr. Ministro Dr. Arroxellaa Gai-
vão :	 •

Henrique Poreira, soldado do 2 0 batallião
de infantaria o Antonio Eracreuciano Car-
adiro, soldado do 36, batalhão dl, ~mu.
arma, accusados de deserção. — Foram con-
firmadas as sentenças dos consolhos de. guer-
ra, que condonanaram 03 réus a seis aleZ04
do prisão com trabalho, grila mia meio da
art. 117 do Codigo Penal Militar, por concor-
rer, na ausencia do aggravantea, a acdc-
nuanto de § l o do art. 37 do supracitada au-
dio.

Arsenio Francisco de Carvalho, sal-ido da
50 batalhão do artilharia do posição, aceirada
de farto.—Foi reformada a sentença do con-
selho de, guerra, que condemnou o réo a doou
asmas ue prisão com trabalho para comia-
•mnal-o a .15 meus do igual prisão, grile
(lio' da art. 154' do Coligo Penal Militar, 14

.ausenoia de aggravante_s e attuto.nte4

N. 1.080 — Ao Sr dasornbargador Dias
Lima.

N. 1.07I—Ao Sr. desembargador Mi-
randa Riboiro.

N. 1.084 — Ao Sr. deseMbargador A. de
Miranda.

asffin

supremo Tribunal Militar

.11.CTA DA SESSÃO DEJUsTIÇA mi 4 DE NOVEMBRO
DE 1904

ACTA DA SESSIO DE JUSTIÇA, EM 9 NOVEMBRO
DE 1901

Praidencia do Sr, Ministro Almirante
Eliziorio Barbosa

Aos nove dias do rimz do novembro de mil
novecentos e quatro, achando-se proseastes os
Srs. Ministros : marechal Refluo Gaivão, al.
mirante Coelho No ido, marochaos Mallor„
Cultuaria e Toixaira Junior, Dra. Souza Car-
valho, Amalia° do Magalhães e Arroxellas
Gaivão, o Sr. poesidento abriu a sossão.

Lida e approvada a acta da S033ãO antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Furam relatados os seguintes processos
Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho
Benalicto Gama dos S tatos, soldado do 380

batalhão de infantaria, aceusado de deserção.
—Foi confirmada a sontença do conselho de
guerra, que contlernnou o réo, a tres annos
e ires mexes do prisão com trabalho, grão
naedio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
por concorrerem as aggravantes dos §§' 20 do
art, 33, do 2° do art. 36 o attenuanto do §
l o do art. 37, tudo do referido codigo.

João Pedro dós Anjos, soldado ' do 240 loa-
talhão • de infantaria, accusado de 'deserção.
—Foi coutirmaala a sentença do conselho de
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1 NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despa-
cho do registro, em 25 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos :

N. 3.184, do 23 do corrente, pagamento
de 2:054080 a J. A. Vieira Lina, de tra-
bailios executados no corrente mez, para a
tapearão Geral das Obras Publicas

N. 3.183, de 22 do corrente, ideM de
16(4100 a Leuzinger & Comp., do objectas
fornecidos á Secretaria de Estado deste Mi-
alistaria, em outubro ultimo

N. 3.212. de 23, idem de 376:8434457 á
iBrozilian Coai Company, Limited, pelo forno.
.cimiuto de carvo Cardiff á Estrada de
Ferro Central do Braz.11, era outubro.

N. 3.136, de 18, idem de 790$290 a Wilson
Soes & Comp. Limited, de fornecimento de
carvão para forja á dita estrada, em favo-
;retro •

N. 3.164, do 22, idem de 3254, de féria, por
espezas que tiram obrigados a fazer por

to de serviço, 03 guardas gemes, esta-
fetas e volantes da Inspecção Geral de Obras
Publ icas,  em ou tu bro ;

i. 3.125, de 17, idem de 3461;043 a Wilson
Soes & Comp. Limited. pelo forneciment.,
de carvão de forja á. Estrada do Forro Central
do Brazil, em setembro

N. 3.124, do 17, idem de 1924246 a Wilson
Suas & Company Limited,par identieo forneci-
ciineato a dita estrala, ora setembro ;

N. 3.170, do 22, Moto da 500$ a Manoel
Ai vos Branco, por trabalhos exc.:atados para
a dita osWatil, cru outubro

N. 3.150, da 19, idem do 7:4?.00 á Soeldté
Ai par dtt Giz de Rio de Jawiro o outros,
p,r fornecimontos o trab ilhas executados
para a Administração dos Correios do Dis-
arkto Palmai o Eswado do Rio de Janoiro,em
julho e agosto

N. 3. ISM, do 19, idem do 3:3221,1300 á Im-
primi% No\.! ional, (1) fornecimento á. Dire-
rectoria G Nrat dos Correios, em fevereiro,

abi 11 e maio
d Justiça e Negocias Iate-

rioreS. — Avisos:
N. 3.469. d 23 de novembro, pagamento

de 189:0001;481a° Dr. Antonio Pacheco Leão,
•inspecor do serviço de prophylaxia da febre
amaralta, das folhas, relativas ao m »z do
ou tWira ultirno,do pessoal ssm nomeação em-
pregado naqu.iile serviço

;•;. 3.444, do 19 do corr-nto. Liem de 400$
, ao Doputado pelo Estado do Rio Grande
8,1, Gr. Angelo Gomos Pinheiro Machado, do

ioda do custo
.4. 3.443, do 19 do corrente. idem de 500$
As .;ociação Commercial do Rio do Janeiro,

do aluguel da parto da prodio °ocupada
pela Juo , a Commercial, em outubro ultimo

N. 3.225, do 2,5 do outubro, idem de 34984.
aa folha de gratificação aos serventes da

Polytechnica, prr serviços de exer-
ci:aias praticas, de 15 a 30 de setembro ul-
tUoza

N. 3.450, de 21, idem de 30:15 1$7.23 a dl-
Ver.333. de foraecimentos feitos ao Corpo de
lionàeiros, em outubro.

Externato do Gymnanio Na-
cional— O resultado dos exames de pre-
par.vorius eirectuados a 24 cio corrente, foi o
a pinte

Nrtuguoz—Approvados: Djalma Pinheiro
Caaps e Joga Fortunato de Brito, plena-
meato ; Claudio Alfeelo Magalhães Fraen-
kel, José Joaquim Pereira Borges Junior,
Edgar,' do Aguiar Continentino, Raul Va-
rady, Renato Pinto Cavalcanti, simples-
meato.

(o-É-ir-T-514.£

Houve seis inhabilItadOs e um reprovado.
Frarieez— Approvados : Nilo Valentim„

plenamente ; Augusto Uterino Barroso Ju-
nior, Alexandre José Teixeira Lopes, sim-
plesmente.

HOUT3 cinco inhabilitados e quatro repro-
vados.

Inglez—Approvados : Jeronymo José de
Mesquita, pleaament ; Juvenal Greenhalgh
Ferreira Lima, simplesmente,

Houve tres inhabilitalos e dom retira-
ram-se.

Ari thmetica até proporçiies—Approva dos
simplesmente: Alberto Tornaghi, Falia An-
tonio Cio" Daniel de Carvalho Bastos, Al-
fredo Lopes Sertã, Elididas Jardim dos Reis,
Cegar Estavas e Antonio Jansen Tavares.

Houve quatro inhabilitadas e um repro-
vado.

Physica e chimica—Approvados : José
Fernando:, cora distincção; Euzobio Naylor,
plenamente; aludido Baptista Antunes Filho,
Paulo Emitia de Oliveira e Arthur Alvaro
Rodrigues, simplesmente.
' Houve dous inhabilitalos.
Elementos de historia natural—Appro-

vado simplesmente, Theophilo Ottani Mau-
ricio de Abreu.

Houve um inhabilitado.
Historia natural — Approvado simples-

mente, Sizenando Figueira do Freitas.
Houve quatro inhabilitaloa e um repro-

vado.
Historia geral, especialmente do Brazil-

Approvados simplesmente: Edgard de Souza
Charruará e Aloysio Lopes Cavalcanti da
Silv.

Houve urn reprovado.

Imprensa — Recebemos e agrade-
Ce11103

B iletim da Estatistica Fiscal do janeiro de
1904, da Secrotari do Ministerio da Fa-
zenda da R gpublica Mexicana, 1 vol. in-fol.
do 189 paio. Contem curiosos dados esta-
tisticog sohre o seu cominarei° de impor-
tação o exportação.

Boletim da Alfandega do Rio ,7.6 Janeiro,
n. 20, anuo XVIII.

Boletim mensal de Estatistica Demographo-
Sanitaria da cidade de S. Salvador, anuo 90,
n. 8.

7°/te Brazilian Reoicto, vol. VII, n. 47.
L'Eloile do Sted. X1UII anneé, n. 47,

contendo o seguinte suirunario
Graves désordres.
Courrier pour l'Etranger
E'tat da Sièg,a.—Wlossage prasidentiel. —

Ministres de l'Intérieur et do l'Industrlo et
divorses notices relativos iL la revolution
avortée.—Le rãglament sur ia vaccine—La
vaceioation ohrigatoiro, etc., etc.

Notices diversos,
Lo Brésil á l'Exposition de Saint Louis

(suito et fio).	 •
Lettre d'une Brésilienne: Cella Marcia.
Theatres et divertissements
Section cominerciato et ilnanciére.
Feuilleton
Le Truc de Montillet (par Eugèae
ANNONCES

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Baituba, para Paranaguá, Floriano-

polis, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impresgés ate ás 11 horas da ma-
nhã, cartas: para o interior *até ás 111/2,
ditas com porte duplo até 43 12 e objectos
pára registrar até IS 10. •

Directoria do Meteorologift.
— Serviço ldeteorologico Nacional —Secção
Urbana — Resumo das observações corra-
apondentes ao dia 24 de novembro de 1904

ELBLIENTOS
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m/m mira m/m mia
Evaporação á

sombra 	 5.20 4.10 530 —
Chuva cithida 	 — 0.80 — -..-
Temperatura

média de hon-
• tem 	 26°.90 260 .85 270.65 —.

• Novembra — 1094 ,1361313

Pelo Castanos, para Buenos-Ayres. rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até da 10. 	 •
- Pelo Villa de San Nicolas, para Santos,
Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 2,
abjectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Catiod, para Aracaty, recebendo im-
pressos até á 1 hora, da tarde, cartas para
o interior até á. 1 1/2, ditas com porte du-
plo até ite 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Wittenherg, para Santos, recebendc
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até as 6 1/2, ditas com ports
duplo até ris 7.

— Amanhã :
Pelo Catnociin, para Pernambuco, rece-

beu lo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até ás 6 e objectas para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Prinz Sigismund, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manha,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectas para
registrar até ás 10.

Pelo Fagundes Varella, para os portos do
norte até Mandos, recebendo impressos até
as 8 'horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9 e abjectos para registrar até ás 6 horas
da tardo de hoje.

Pelo frit, para Santos, e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã,ce.rtas para o interior até ris 7 I/2,di-
tas com porte duplo até ás 8 e objectas para,
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Bardesey, para Philarlelphia, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manha,
cartas para o exterior até $3 8 e objectas
para registrar até ás g da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias utei g, até
is 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendag para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tardo,
até a veapera da partida dos paquetes que
te destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Mestageries Maritimes, e entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ais 2 da tarde.



et0154 Rabula, te	 13IARIO 01P1rICIAL	 Novembro 1,9ã-

1 ‘ Directoria de Meteorologia, da Marinha - Repartição da Carta Marítima - Reetuno meteorologieo e magne-
tico do dia 24 de novembro de 1904 (quinta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

, DECLINAÇIO = 30 40' 50" NW

Observações meteorologicas simultaneam
A O. h. rn. de Orce:miei:. ou 9. h. 07.a a. t. m. do Rio

Capital, 25 de novembro de 1904
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PeNns 	 61.91 26.0 19.20 80.0 Meio nublado Bom - ESE Muito frasco Encobefte 37.3 23.2 26.1:: -
S. Luis 	 - - - giaei nublado Incerto Nevoeiro teime NE Muito fraca Incerto - - - -
Parnabyba 	
Fortaleza 	 762.09 29.2 18.97 63.0 Moio nublado Muito bom - SE Freset Muito bom 29,7 24.0 26.85 -
Natal 	 763.72 28.3 19.14 66.9 Limpo Claro - ESE Regular Bom 23„9 '25.0 20.93 -
Parahyba 	 - - - - Meio oublado Em coberto - E Regular Bom --- - - -
Recife 	 763.38 23.4 19.87 69.2 Meio nublado Bom Nevoeiro tenni baixo ES S Fraco Bom 22.5 23.8 26.15 2.00
Joareiro 	 764.14 24.6 12.91 50.0 Nublado Sombrio - 262 Muito fraco Muito bom 31.2 17.8 24.5) -
Maceió 	 - - Limpo Bom - E Fresco Variarei - - - -
Araeajú 	 763.65 24.2 20.72 92.1 Nublado Incerto - NNS Muito fraco Variavel 23.2 23.3 25.09 --..
Ondina (Bailia) 	 704.80 24.5 20.54 90.0 Nublad ., Incerto Cheviscos NE Fraco Clara 23.8 20.9 24.35 4.00
8. Salvador 	 700.80 2'5.0 20.04 85.0 Nublado Má° Ciava NE Aragem Variava/ 29,4 29.2 20.80 8.00
CuyabÁ 	 765.55 20.5 20.84 81.0 Quitei nublado Bom - N Fraco Variavel 31.0 25.5 26.25 -
Victcria 	 161.99 28.2 19.59 69.0 LiMpa Muito bom - NE Regular Muito bom 38.2 23. 25.10 -
Ouro-Preto 	
Juiz de Fera 	 762.74 26.9 21.00 80.0 Meio nublado Milito bom -- NW Aragem Bem 23.9 23.0 24,45 -
Capital 	
a. Paulo 	

"60.58 21.9 19.21 68.0 Limpo Muito bom Nevoeiro tenue baixo INNW Aragem Bom 110.0 22.4 20.20 -..

Santos 	 - - - Nub!ado Encoberto - $ Aragem Claro - - - -
Paranaguá 	 058.03 26.0 21.95 24,0 Quasi nublado Incerto	 1 - - Calma Bom 23.2 21.4 24.33 25.05
Curityba 	 780.20 21.3 15.10 50.1 Quasi nublado Hum -• WNW Muito fraco Variavel 30.4 17.0 23.70 11,00
Iftoriaaspolie ..•• 756.95 24.0 19.15 20.4 Quasi nublado Incerto •-• a Fraco Varlavel 31.5 21.3 26.40 -
Ocrrientes 	
Magni 	 757.38 21.7 16.86 87.3 Nublado Incerto -- ESW Barf+gera Muito variar* 31.3 17.5 24.65 -
Porto Alegre 	
Rio Orando 	 755.78 22.8 10.57 93.0 IZublado Ene ober to Nevoeir• tent.e baixo ri Aragem Va riavt. 24.4 20.5 22.45 -...;
Cordoba 	
Rosario 	
Rendosa 	

.,. '.1

INOM08 Áálffle 	 _ , .. •

Em Santos houve trovoada de SW hontern á tarde, cabindo um forte aguaceiro.
Eoi Florianopolis houve trovoada de SW • cbuveu hontem Á tarde.
No Rio Grande trovejou ao SW /untem amoite; na manhã de hoje cahiram aguaceiros.
Nota: ao meio-dia - Na Capita! o estado actual do tempo 4 instavel.
octrlso -As ',obs. de prevlum de tempo aia eálidu dama. u 24 buiu ustaiMor, a aratu da hora biakaast no agua:
La abouraçõea com ato *igual (a) oito do buten.
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- No dia 18:

existiam 	 904 508 1.4/0
Entraram 	 .. 	 21 12 33
Sahiram 	 13 20 33
Falleceram 	  5 7
existem 	 907 486 1.403

O movimento da sala do banc. e dos coo-
enitorios publico. foi, no mesmo dia, de
297 coneultantes, para os (Lua." se avia.
ram 335 receitou.	 .

•
Fez-oe ,1 extracção . de deite..

Slblsad0 28
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tfliservatoiio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 21 de novembro de 1904.
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Direcção
tal4..
C>
411
E
tu

Nuvens

1 h.	 In 	 762,7 21.0 15.4 83 3.3 SE 1.0 CICKN
4h.	 ni 	 762.1 20.9 14.6 79 2.0 E 1.0 CK. 101
7 h. m 	 762.6 21.9 14.9 76 3.3 E 0.8 C. CK

10 h. m 	
1	 Il.	 t 	

'762.7
761.8

23.0
22.5

15,7
15,5

'73
76

10.0
10.0

SE
SE

0.3
0.2

CL K. KN
CK. K •

4 h	 t 	 760.6 23.3 15.7 74 C•7 SE 0.2 CK. K .
7 li.	 t 	 761.5 22.6 15.8 77 3.3 ESE 0.2 C. Cli

10	 h,	 t 	 761,8 21.8 13,7 70 3.3 E 0.1 C. CE

lUàdias 	 761.98 22.20 15.16 76.0 5.2 .0,5

Temperatura : maxima, ás 9 h. 3/4 da tarda, 240 ,8 ; minima, ás 2 h, 55 m, da ntauhá, 200,4.
Evaporação em 24 horas, 2.5.- Ozone: ás 7 h, In., 0; ás 7 da n., 0.
Horas de insolação, il. h, 55 m.

Observa torio do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 23 de novembro de 1904.
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755.3
759.8

14,3
14.2
14.2
14,2
15,2
15.1
16,0

16.5

74
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63
66
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63
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1.4
2.0
1.7
3.3
3,3
6,7
4.5
1,2

N
g
N

NN45/
SSE
SSE
SSE
NW
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0.0
0.2
0.2
0.3
0,7
0,7
0.3
0,4

Limpo
C. CE
C. CK
C. CK
C. Cl(
C. CE
CK. CS

CE

bledia „.. 760,28 23,66 14.96 69,0 3,0 0.4
	 ___

Temperatura : maxima, tis 11 h, 3/4 da tarde, 28,0 ; minima, ás 6 h. 1/4 rn, da tarde, i9,5.
Evaporação em 24 horas, 3,0-Ozone: ás 7 Ia. da In., 1 ; da 7h. da n., 2.
Horas do insolação: 11 h, 30 In.

flauta Casa da ReNisorIeord
-O movimento do hospital da Santa Casa
d. Kisericortlia, dos Hospícios de Nossa Se-
abora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro • de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura, foi no dia
15 do corrente o seguinte:

existiam 	 905 50'7 1.412
entraram 	 24 18 42
Sahirana 	 15 12 27
Ironeceram 	 10 7 17
tkiwions 	 904 506 1.410

O movim•nto da sala do banco • dos con•
aultorios publico* foi, no mesmo dia, de
312 consonante'', parai . os ues se avia-
ram 409 receitas.'

Finfam-o. 6 •atracção" do autue

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO BE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 24 da
novembro de 1904 	 	 5,009:5178987

Idem do dia 25:

261:6658307
--__--__-___---

5.271:1838294

	

Em igual period• de 1903.	 5.016:557$496

RECEBEDORIA DO ESTADO DE LUNAR 011~19

NA CAPITAL 'FEDERAL

Renda arrecadada no dia

	

25 de novembro de 1904.	 10:R428147
Idem do* dias 1 a 25 	 .	 377:9448878

:	 .
Nuu igual periodo de 1903., - 464:465$105

Em papel...	 193:0718101
Eia ouro...	 68:5948206



1118130 Babbade 21

DECEDEDOBIA DA CAPITAL 111DIAAL

Renda de (lia 25 de novembro de 1904

Jlerior 	
	

27:223$131

	

Consumo: 	

Fumo 	 	 11:8788000
aiehidas 	 •	 4:03:4000
Phosphoros....	 26:0008000
Calçado 	 	 1:296000
Perfumarias 	 	 1404;000
Especi alidades

• pha rmaceu-
ficas 	 •	 3108000

Chapéos 	 	 5558000
„Tecidos 	 	 14:7b0$000
:11egistro 	 	 308000

	
63:9808000

Extraordinaria 	
	

84:7788843
Deposito. 	

	
88000

Metida com applicação cape-
dai. 	
	

2:0738916
—

173: OGC$895

tenda dei a 24 de novembro
410 1904.... ..... •
	 1.835:4548069

2,003:5238964

Renda de igual penedo de
.	 1903 	  2.074:1938408

Differença para menos 	 	 65:6698144

EDITAES E AVISOS

,Ittinisterio da justiça e Ne-
gocio% Interiores

TORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES
SUBORDINADAS

Do ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço

I ;soerão recebidas nesta directoria propostas
publico que, no dia 30 de novembro futuro,

para o fornecimento, durante o anno do 1905,
dos artigos constantes dos seguintes grupos :

Grupo 1*

Carvão de pedra de New-Castle e de Car-
diff ; preço por tonelada.

Grupo 26

Lenha ; preço por talha.
Grupo 30

Farinha de trigo ; preço por barrica:

Grupo 46
Café em grão e moldo; preço por kilo-

gr anima .	
, Grupo 5°

Leite fresco ; preço por litro.
Grupo 6*

Forragens — alfafa, farelo, fubá grosso e
anilho; preço por kilogramma.

Grupo 70

Assuear branco, mascavo e branco grosso;
preço por kilograMma.

Grupo 8*

Aves e ovos ; preço por unidade e doia.
Grupo 9*

Pão fresco, biecoutos, bolachas e roscas do
, barão ; preço por kilogramma.

Grupo 10

Carne fresca de vacca, de vitella, de porco
carneiro preço por kilogramnia,

TITATZTO ()mu AL

Grupo 11

Objectos de expediente. As propostas de-
verão acompanhar amostras do todos os ar
tigos constantes; da relação.

Grupo 12

Generos alimenticios e outros artigos;
preço conforme a relação.

Grupo 13

Molhados; preço conforme a relação.
Grupo 14

Drogas, produtos chimicos e preparados
pharmacouticos; preço conforme a relação.

Grupo 15

Material cirurgico; preço conforme a re-
lação.

Grupo 16

Iftensilioe e vasilhame; preço conforme a
relação.

Todos os artigos devem ser de primeira
qualidade e só serão acceitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos
concurrentes, os quaes deverão trazei-as em
envoloppes fechados e com a indicação do
grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sondo somente uma
estampilhada e ambas datadas e assignadas,
sendo nellas especificados, som accrescianos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos o par extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estarem quitas
como Thesouro Federa/ e Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento de imposto de alvarás
de licença para o exercicio, negocio, pro-
fissão ou industria.

Cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a qual se dará so-
mente até a vespera do dia do recebimento o
abertura das propostas, a quantia de 500$,
para garantia de cada proposta.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria de Estado um contracto,
obrigando-se então os contruta,ntos ao de-
posito do 1:000$, para garantia do contracto.

As propostas serão recebidas o abortas
dente dos coneurrentes, ao meio dia de 30
de novembro.

Os fornecedores deverão vender aos fun-
ocionarios desta Secretaria de Estado, medi-
ante pagamento immediato, os artigos de
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractos.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, que, por esta directoria,
for publicado, perderá o direito á caução.

Directoria de Contabilidade, 29 do outubro
do 1904.-0 director geral interino, J. Ro-
drigues Barbosa.	 ('•

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 28 do corrente, ás 2 horas
da tarde, serão chamados a exame os seguin-
tes candidatos:

PORTUGUEZ

/a mesa (cursos p4armaccutico e ogiva)
1 Flora Moreno.

. 2 Julio Domingos de Queiroz Mediu.
3 Amelia Godoy.
4 Henrique Queiroz Freitas Bastas.
5 Gambetta Amaral (Se chamada)..

Novembro — Seu
	 eamea

6 Noemo Eetienne (idem).
7 Luiz Gonzaga Ribeiro de Castro (idem)a
8 Justiniano da Silva Gomes.
9 Ludolpho Pinheiro Stachmann •

10 Antonio Ma,xlmo do Mattos Cardoso.
11 Evaristo da Silva Oliveira.
12 Jorge do Nascimento Silva.'

• 2"mesa (cursos 'uma e snec/ice)
1 Luiz Tavares Serra Pinto.
2 Manoel Gonçalves Machado Junior.
3 Levy da Nobrega Lima.
4 Paulo Luiz Martins Ribeiro.
5 Joaquim Henrique Cardoso.
6 Feliz Furtado de Mendonça.
7 Pedro Deodato do Medeiros.
8 Oscar da Cunha Machado.
9 Raymundo Machado de Mendonça.

10 Alvaro Francisco do Souza. •
11 Mario Ferraz Pereira da Cunha.
12 Antonio Augusto Reis Neves.

INGLEZ

(Cursos nana, polytechnico e de direito

1 Oswa,Ido Crespo Pereira de Souza.
2 Jose de Aguiar Toledo.
3 Armando Figueira Trompowsky de Al-

meida.
4 Arlovaido Fonseca,.
5 José Fernandes.
6 Antonio Carlos do Oliveira.
7 Olympio de Andrade Lemos.
8 Arthur Cooêa Liste°.
9 Alcibia,des Guimarães Alves Nogueira.

10 Adindo Vieira da Costa.
11 Antonio Luiz de Castro Barbosa.
12 Edgard de Castilho Maia.

(Curso de direito)

/ Nicoláo Rodrigues dos Santos Fonseca
Leite.

2 Antera Augusto Galeão Carvalhal.
3 Alvaro Mesquita Bastos.
4 José de Assis Fonseca.
5 Celso Secundino de Lemos.
6 Francisco do Paula Lacerda. 	 .
7 Antonio Ferreira Vianna Netto.
8 Cesar Rodrigues do Albuquerque.
9 Pedro It. JoeS	 e

10 José Maria de MelloCastello Branco.
11 João Bruno.
12 Caio Julio Cour Monteiro do Barros.

FRANCEZ

14 mesa (diversos cursos)

(2s chamada)
1 João Pereira de Lemos Netto.
2 Joaquim Nunes Machado,
3 Amido Medeiros Fonseca.
4 Samuel Carlos do Araujo.
5 José Donadio Blois.
O Luiz de Bustamante Castello,
7 Manoel Airoz,a.
8 Zeferino Alves.
9 Francisco Carvalho.

10 Ayres Ferreira Barrozo Junior:
11 Pedro Villar Duran.
12 Sylvio de Leão.

-2" mesa (aiversas cursos)..

(2' chamada)
1 Antonio Orozinabo Soares Dutra.
2 Adolpho do Miranda Pacheco.
3 Eurides Soares de Figueiredo.
4 João Guilherme Caldeira.
5 Alvaro Ribeiro da Silva.
6 José Bailo Pimentel Barbosa.
7 Ruben Castro Nogueira da Gama.

'8 Ernesto Mendonça de Carvalho Borges.'
. 9 Raul de Moura Neves.

30 Frederico do Abreu Mesquita.
11 Thomaz da Silva Freire.

Oduvaldo de Queiroz._
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GEOORAPIIIA

14 meça (curso de direito)

1 Abilio Martins.
2 Jos() Bastos de Avila.
3 Gustavo de Sá 1:3883,.
4 macio Aragã,to do Souza Pinto.
5 Alfredo Bernardes do Souza.
6 João Rezando Conceição.
7 Christian° Fredorico Carlos Ritter.
8 José •esuitio
9 Aluindo Ramos Brandão.

2 0 mesa (curso medico)

1 Renato Pinto Cavalcanti.
2 João 13aptista do Mironaa Jordão.
3 Domingos Sal»ia do Albuquerque.
4 Walkle,mar do Carvalho.
5 Gabriel Loureiro Bornardes.
6 Manoel Jalies.

elattilio Alfredo Mago.1115,* es Fraenkela
A Mario Corrêa. da Costa.
• Foaneisco Pinto Simões.

IIISTGIIIA UNIVERSAL

is mesa (curso niedico)

1 Olavo To ees.
2 lietsio Pereira.
3 PIppo 13albi.
4 Joaquim Caetano Leal Sardinha.
5 Vicente Remoo.
• Fatocisoo de soma Paquet.
7 ilercilio Leite.
8 •too:vinil Magalhães.
9 Praneolião Leito do Barcelos.

ARITMETICA Arr: PROMROES

mesd (curso ododtologico)

1 R ioardo Pino.
2 VicOuGe do Souza Lima.
3 Edmundo do Som t Lima.
4 Piot:miou Po.teacalo.
5 Joaquim IIirdes.
6 Olavo Mouhães Itoereto.
7 iosO Albino Coelho.
8 Eue.lyiles da Costa Soares.
O Luiz olf:edo Fróos da Cruz.

2" mesa (c,rso oiloalolvico)

1 Francisei Segadas Vianua.
a, °libres Vidal.

aosO intui:J.0:10 Roldanas Lima.
4 Or tavio Maria do Mosquito.
5 Paro Moraes Sarmento.
6 Alvaro Noronha Teixeira.
7 .1i-o-lotam do Souza, Moreira JunlOr.
8 iietavio Koszma do Souza.
9 Autzio do Brito.

oEomurrnIA.

2* mesa (curso de direito)
1 Leonol Vaz Tinoco.
2 Editora° Maria de Lacerda.
3 Abilio de Carvalho Margarida Pirer.
4 tanningos de Souza Novaes.
5 Domingos Ferreira Lounda Junior,
O Mizael Ferreira Santos.
7 Mario Cavalcanti Barreto do Almeida e

AIbuiluorque.
• A tw)sto Boliza.rio Nuneslefachado.
9 Joeé de Toledo Arruda.

MUSICA E CIIIMICA

2* ¡ima (:ui se 'dedico)

1 Alfredo Sotor de Almeida.
2 Vicente Ciabello GuimitiOes.
3 MUI() Augusto de Figueiredo.
4 Mario Alves Nogueira.
5 Pauto }Mono Macedo Soares.
6 •10ãO Gualborto de Souza Sobrinho.
7 Leondio da Silva Pereira.
• Ludgorn
9 Ildegardo de Carvalho.

InSTOR)A NATURAL

2" mesa ( curso polytee.haie.)0

1 Antonio José de Lemos Sobrinho.
2 Antero de Castro Soares Ga chamada).
3 João de Souza, Frick (idem).
4 Francisco de :Miranda (idein).
5 Heitor Pamplima Pereira Pinto (idem).
6 Octacilio Novaes da Silva (idem).
7 Alfredo Balthazar da Silveira (idem).
8 Leonel Mariani Serra (idem).
O Arthur Alvaro Rodrigues (idem).
8ecretaria, do Externato do Gyinnasio Na-

cional, 25 de novembro de 1904. — O seer&
ario, Poolo To cores.

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director Geral de
Sande Publica, convido o.s proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, do pre-
dito abaixo mencionado, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nlisebnento das intimaçõoe que lhe': foram
feitas pelo inspector sauitario da zona em
que se acha sitoildo o referido predio, sob
as penas da lei:

Rua do General Caldwel 11. 152.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, IS de novembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. l'e Iroso.	 .)

Directoria, Geral de Sande)
Publica,

De ordem do Sr.Dr.director. geral de saule
publica, convido o proprieta.rio, arrenda-
tario ou seu procurador, do predio abaixo
mencionado, a comparecer nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados eesta
data, afim de tomar conhecimento da i051-
mação que lho foi finta polo inspetor salti-
tado da zona em que se acha situado o
referido predio, sob as punas da lei.

Rua do Alcantara n. 3:::
Secretaria da Directoria Geral do Saud°

Publica, 2d do novembro de 1001.-0 secre-
tario, Dr. J.Pedroso.	 (.

Casa, da 'Moela.
De ordem do Sr. dirootor, faço publico,

para. conhecimento dos interessados, que fica
aberta, até o dia 3 do dezembro proximo
futuro, conourrencia publica para o forneci-
mento, durante o primeiro semestre do anuo
de 1905, dos inateria,eis e objectos de con-
sumo compreheadidos nos seguintes grupos:

I. Artigos do oxpe.diento e objectos de os-
criptorio.

11. Madeiros e 'Interface paoa obras.
III. Ferro, aço, cobre e outros metaes.
IV. Ao,oa-raz, estopa e alcool.
V. Lixa, pontas de Paris e ferragens.
VI. Oleoso graxas, kerozone e sabão.
VII. Artigos para pintura.
VIII. Oleados, couros e artigos semelhan-

tes.
IX. Carvão de forja, coke, New Castle

e Cardiff.
X. Carvão vegetal.
As propostas deverão ser apresentadas em

carta fechada, devidamonto datadas e assi-
onadae, no dia acima indicado, á 1 hora da
?arde, hora em que serão as mesmas abor-
tas em presença dos concorrentes, devendo
acompanhar as mesmas o conhecimento do
deposito de 30043, préviamente feito na the-
souraria deste estabelecimento para garantir
a aasignatura do contracto.

Os interessados encontrarão nesta repar-
tição as listas dos objectos a fornecer e todos
os osclaroeikaento neeffiaries.

A directoria reserva-se o direito do es-
colher de cada proponente o grupo ou grupos
que offerecerem maiores vantagens,

Casa da Moeda, 12 do novembro de 1904,
— O contador, Raimundo Joaquim do Lago.

(•
IMMIOM•n•••••n

Quartel General do Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
do Estado-Maior Gon 'ra,1 da Armada, faço
publico, que acha-se aberta, durante 30 dias,
a contar desta data, na 4 e secção deste
Quartel-General, a inseripção para preen-
chimento de quatro vagas de fieis de 2sclasse
do corpo do inferiores da armada.

Os candidatos deverão requerer suas ia-
scripieliee ao mesmo Sr. contra-almirante,
instruindo os seus requerimentae com OS se-
guintes documentos:

1 0, folha corrida no cirel e no crime
2°, certidão de idade ou documento :o:Mien-

tico, que em juizo a substitua ou produoa
fé, em que provo Sor cidadão brazileiro,
maior de 21 armas o não exceder de 3O, do-
vendo se mostrar, atem diseo, habilitados om
concurso, no seguinte: saber ler o os:rever
o ter conhecimento da arithmetica, a,t0 pro-
porções, inslusive,systoma, ot rico deiin'I o
conhecer a nomonclaotat dos ohjootoo que
figuram nos invicutarios dos commissarius.

Quarta Secção do Quartel-Goaeral de Ma,.
rinha, 25 do novembro de 1904.— O chefe,
Cleinsote de AG :ateara Tose/too.

Conelllo	 Compra.,4 d.r)
sena,: (le ItJariatt •  cit) RU) do
Janeiro

CONCUREENCTA

Grupo n. 24— llacliiaas, fer,•,mcnIas

De ordem do Se. almirante graitialo,
inspector deste Arsenal, faço publico que
no dia 3 (1,3 dnefobro proximo fatoro, .1,111
horas da manhã, serão recebidas e abertas,
nesta secretaria, propostas para o forneci-
mento dos artigo:4 supra mencionados, aos
navios, corpos e estabelecimentos do mari-
nha. durante O anon vindoura ; devendo os
proponentes observar as condiceSes cons.
tRu -.€9 ilo edital publicolo no Moro, Offisioz
de 18 da outubro

A inscoinção dos conourrontes encerrar-
so-ho no dia 2 do enevoa:avio mez do de-
zembro ás 2 horas da tarde.

Para mais esclarecimentos dirijam-se CI
esta secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do
Marinha (L) Rio de jooeiro, 22 de novembro
de 1904.-0 secretario, Eugenio Condido da
Silveira Rodrigues.	 C.

Quarto

coxsur.no PE FORNECIMENTOS Di: VIVERES Ás
pR.k4:AS, FORRAGENS E Fi ,:ARAGENS AOS CA-
TAI:LOS E IIII.ARES DOS CuRPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAL.

Do ordem do Exm. Sr. general comman-
danto do 40 districto e presidente deste con-
selho, faço publico que, no dia 25 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, neste quartel
general, se realisar.4 a coneurrencia para
o fornecimento de generos alimentícios, for-
ragens, ferragens e artigos para .asseio o
limpeza dos quarteis, tudo para os corpos
arreganentados em guarnição do District°
Federal, compreshendendo Realengo, Curato
de Santa Cruz, Ca.mpinho, Assa.° dos Inva.
lidos da Patria e fortalezas, do modo por
que SO segue

Viveres, por kilegramrna: arroz nacional,
a.-5.-sucar branco do Pernambuco, 1 a, refinado
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de l a, 2s e 3a, banha naciona/ ;de superior
qualidade, bacalhau, batata aingleza, • café

^ em grão typo 7, café moido superior, carne
fresca de vacca, o de porco, dita Nua, chá
Hyson preto, verde parola, goiabada do
Campos, manteiga mineira de ,superior qua-
lidade, massa para sopa, nacional e estran-
geira, Larva matto em folha, pãa, queijo
mineiro, toucinho mineiro, lenha de matta
virgein em achas de tios kilograminas ou
simplesmente a peso, verduras e temperos;
por litro : azeite doce de Lisboa, farinha do
Maga, aguardente nacional del a, feijão prato
novo, sal curumim, vinagre tinto ou branco
e vinho virgem.

Par unidade : para sobremesa de cada
praça, bananas prata ou laranjas (duas).

Forragens, por kilogramma: alfafa, capim
verde, farelto e milho nacional.

seio: sabão virgem e communo, kilo-
gramma, ; pomada para limpar rnotaes,
lata ; tijolo de arear, cada um ; vassouras
de piassava, grandes e pequenas e de palha,
systeina americano, numeradas, duzia.

Ferragens : ferraduras para cavai/os e
com rompão para muar, cento ;. cravos
ns. 7 e 8, milheiro.

Não se exige a condição do ser negociante
rnatricul tdo, sendo bastante, para concorrer
ao fornecimento que o pretendente se habi-
Em perante esta quartel general ata o dia
25 do corrente, exbibindo, junto ao requori-
monto dirigido ao Exno. Sr. general de di-
visão, presidente, documento de haver pago
imposto da respectiva casa ou escriptorio
commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido o qtto prove a posso do bens, mer-
cadorias, titulas, livres o desembai•aoados,
com valor nunca menor ao fornecimento
pretendido.

No acto da apresentação da proposta. pro-
vará com a respectiva cautela haver depo-
sitado no cofre da Contabilidade Geral da
Guerra a quantia de 1:000$ para garantir a
assignatura do contracto.

As propostas deverão conter a declaração
expressa de caucionar o proponente 5 e/e da
importancia provavel dos viveres a fornecer
durante o semestre, tomandose por base a
importancia do fornecimento no semestre
anterior e de sujeitar-se a uma multa no
valor dessa importancia si deixar de compa-
recer para assignar o respectivo contracto
dentro do prazo que foi notiacado pelos an-
nunclos publicados nas folhas.

As propostas em duplicata, sendo uma das
vias compotentemento sanada, serão feitas
com toda a clareza, sem razura ou emenda
não resalvada, e conterão, além dos preços
em algarismos e por extenso, a procodeucia,
ou marca dos generos, para conaecimento
da sua qualidade, assim como declaração de
que sa obriga a fornecel-os do accordo com
as ^clausulas do contracto, cujas principaes
bases são:

Fornecer pelos preços de suas propostas,
durante todo o semestre, não só aos corpos
e estabelecimentos militares, como a todos
os officiaes, quer arregimentados, quer não,
ou mesmo cm transito o aos emproados
civis do alinisterio da Guerra, correndo por
conta do contractaute carretos o transportes
até o recebimento &natal dentro dos prazos
que lhe forem determinados.

Todos os generos serão de primeira quali-
dade e da marca preferida.

As demais clausulas podem ser lidas das
10 as 3 horas do dia pelos pretendentes que
desejarem conhecer os compromissos que
vão assumir para com a Fazenda Nacional.
• Peso e, medida dos genoros serão liquides
dos envolucros.
• Os pagamen tos são feitos mensalmente pelos
cofres dos-conselaos economicos dos corpos,
salvo os fornecimentos aoaoffIciaes o .empre.gaio civis, que seraceimnádiatol:

• As propoetas, sorão apresentadas em carta
fechada e sé serão tomadas em consideração
coma presença do soa sig,natario oh pro-
curador idonoo.

Sucção do 'Material do 40 District° Militar,
19 do novembro de 1931.— Mredo Leito da
Silva Pedra, capitão.	 (`

Collesalo Militar
De ordem do Sr. coronel commanlanto e

presidente do conselho oeonomico deste col.
contracta-se com quem melhores van-

tagens offerecer, no dia 5 do dezembro, ás
12 horas da manhã, a lavagem e engom-
magem das roupas dos alumnos, inclusivo
concertos, collocação de botões o tambem
copa,' durante o primeiro semestre de 1905,
a saber: avental, boenal, barraca para duas
praças, dita para quatro praças, camisa com
canarinho, dita de lã, ca,misol.acaiça branca,
dita parda. ceroula, cobertor de lã, colcha
branca, tunica de brim pardo, fronha,
gorro, guardanapo, lenço, lençol ,Luvas bran-
cas de algodão (par), meias (par), polainas do
brim branco (par), toalha do mesa, dita, de
banho, dita de rosto, dita do pratos e saccos
do algodão.

Os Srs. concurrantes deverão dirigir suas
propostas em carta fechada, sanada o orn
dapl'iarela , no dia acima mencionado, em que
serão abertas e julgadas pelo conselho eco•
nomico, na presença dos mesmos.

Cada proponente fará na apresentação de
sua proposta a caução de 104 para garantia
da assigna,tura, do contracto.

Os Srs. concurrentes declararão ainda, em
suas propostas, sujeitar-se ás condições do
regulamento para o serviço do fornecimento
do exercito, approvado par decreto n. 2.213.
de 9 de janeiro de 1896, publicado no Diario
Officio! de 10 do mesmo inez.

O momo Sr. coronel commandante o pre-
sidente do conselho manda declarar que.con-
formo dispõe o art.34 do regulamento citado,
não é necessario ser negacian to matriculado
para poder concorrer ao fornecimento.

Secretaria do Cullegio Militar, 2,3 de no-
vembro de 1904. — Tenente 1,:parainondas
Cunha, sub-secretario.	 (.

•n••••••10

Direcção Geral do Sande
do Exercito

CONCURSO PARA ADmI59X0 D5 MD ICOS DE
5a CLASSE NO QUADP.0 EFFECTIVO

De ordem do Se. general Dr. director geral
de Saude do Exercito, faço publico que estará
aborta nesta repartição, troe meus, depois
da data da publicação deste no Diario
durante o prazo do 20 dias, a insoripção
para o concurso de admissão de medicos do
5° classe, na confonáidado das instrucções
approvada,s pelo alinisterio da Guerra e pu-
blicadas na ordem do dia do exercito n. 82,
do 10 de junho de 1900.

Cada candidato deverá apresentar,no prazo
acima marcado, petição escripta e assagnada
por si ou bastante procurador o exhibir do-
cumentos em que provo ser:

l e , cidadão brazileiro no goso do seus di-
reitos civis e politicos

2°, doutor em medicina por qualquer das
faculdades fedemos ou equiparadas

3, do comportamento infindo;
4 0 , menor de 30 atines do idade, de accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 do junho de
1894 •	 .

5, do:robustez, saudo o aptidão para o
serviço, na paz e . na guerra:

Este ultimo requisito será comprovado pe-
rante a junta do conselho superior do saude
nesta Capital,

as respectivas provas as exigidas . pelas cita-
das instrucções..	

•Os interressados que precisarem de maie
informações poderão, para esse litu. dirigir-
se a esta repartição e, nos Estados, aos re-
spoctivos delegados o chefes de serviço. .
• Direcção Geral de Saude do Exercito 1 do
outubro de 1904.—Dr. Leoviaildo Joitorio de
Carvalho, major chefe do gabinoto.

Inspecção Geral das Obras
L'abliea da Capital Federal
PR0P03TAS PARA. O FORNECIMENTO DF: MATE-

RIAM E ARTIGOS DIVERSOS AS TRES DIVI-
SÕES, DURANTE O ANNO DE 1905

De ordem do Sr. Dr. inspector geeal, faço
publico que no dia 30 do corrente, ao moio
dia, recebem-se propostas para o forneci-
mento do materiaes e artigos diversos de
primeira qualidada, ozpe,citic idos os preços
sep iradamente do•do toansporte para o de-
posito Central, á rua da Constituiçã n. 35 e
para o Cajit, conforme os materates se desti-
nem a um ou outro ponto, constantes das
relações impressas sob ns. 1 a Ca mio se
acham mi disposição dos interessados, nesta
secretaria, á rua do Itiachuclo ti.  151, onda
!acasalai.° apra gentadas as especificações para.
esse forn•cimento e condições do contracto.

1—Objectos de esceiptorio, desenho, etc.
11—Forragens o artigos diversos.
Hl—Ferro o outros ambas, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
IV—Tintas, dragae e artigos semelhaa tos

para pintura.
V—Material de constatação, madeiras, cal,

tijolos, etc.
VI—Material rnatallico, para canalieação

d :agua. -
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e aseignadas, sim lo nonas especifi-
cados, sem rasuras, saiu emendas o som
accreschuos os preços do cada um dos
artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com a
Fazenda Municipal quanto ao pagamento do
imposto do alvarás de licença para o ~rei-
cio do negocio, prafissão o industria.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima menciona:1os serão aborta, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presança dos
concurrentos o nenhum será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada peoponento depiaatara pré viamente
no Thesouro Federal, mediante guia capada/O
por esta repartição, a quantia de 1:000$.
para garantia da assignatura e execução do
contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento ^ de qualquer artigo,
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data de
aviso que por esta secretaria lhe for dirigido,
perdera, o direito d. caução.

Não serão tomadas em consideração a4
propostas cujos artigos sejam extranhos aos
do ramo de negocio do proponente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 21 de novem-
bro do 1901.—F. J. da Fonseca Braga,
secretario,

--
Oommissrio Conátruotora

• A..-venida Central
Fica prorogado por 30 dias o prazo mar-

eado no edital do 22 de setembro do cor-
rente atino, para recebimento . de propostax
para o calçamento de asphalto da Avenida
Central.-	 -... . . _.....,,,

ysi.-..k 	 -%.„, .-,-;.

t	 , f
•Ao concurso aerão admittidos não só os

actuaes adjuolosmonn s rnedicõs civii,sendoe.
a
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Sé serão acceitas propostas de quem pre-
viamente provar bua idoneidade para ex-
ecução deste calçamento, já comprovada em
trabalhos anteriores.

As condições -exigidas acham-se it dispo-
sição dos proponentes no escriptorio desta
continia.'são.

As propostas serão abortas em presença
dos concorrentes ás 3 horas da tarde de 30
do novembro proximo futuro, no escriptorio
da commissã,o, á rua da Quitanda n. 49,
sobrado.

Rio de Janeiro, 27 do outubro do 1904.—
Paulo de Irontin, engenheiro-chefe. 	 (•

COstittir~Tio Fiscal o .A_dminita-
trativa (tais Obras do Porto
do 1Zio do Janeiro

listrada de Ferro Central do ED1TAES
De citac(To dos rdos José Ferreira da Silva

e .4lfrcdo uno de Macedo, com o prazo de
20 dias, na fôrma abaixo

O Dr. Cicoro Soabra, juiz da 3a preteria
do District° Federal

Faz saber que por esto juizo o cartorio do
escrivão que este subscrevo correm seus
devidos termos dons processos instaurados
pela justiça publica contra José Ferreira da
Silva, pelo crime previsto no art. 329 do
Codisro Penal, e Alfredo Lino do Macedo,pelo
crime previsto no art. 306 do citado codigo.
E como não tenha sido pussivol citai-os pes-
soalmente, por não serem encontrados nem
delles haver noticias, se faz a citação polo
presente edital, para, no prazo improrog,asel
de vinte dias, que correrão no cartorio deste
juizo, á praça da Republica n. 12, virem
assistir aos termos dos referidos processos
atO ao julgamento inclusive, sob pena do
revelia, além dos mais cru que possam in-
correr. E para constar aos ditos accusados,
mandou passar o pre- osto edital, que será
publicado na fórum O legar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 25 de novembro de 1904. E eu.
Josó I3alduino do Albuquerque, escrivão, o
subscrevi. —Cícero Seah,ra.

PARTE COMIVIERCIAL
Cana:ara Syntlical tlost Corre-

toras- do Fundo ig Publicom da
C:apital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 silo A' vista
Sobro Londres 	 ... 12 29/64 12 11/32

a 1:atriz 	 	 767	 778
3. Hamburgo 	 	 946	 057
i. P

italitsUgal 	 	
783

or
	 •

373
i• Nova Yuri(...,. 	 4$020

Libra esterlina, em moeda 	 	 114725
Ouro nacional, em vales, por 1$000	 2$1a3

CURSO OFFICIAL DOS 'LINDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraea do 5 */,,, ruiodas 1:005$600
laca idem de 5 •/„, 1:000 	  1:014000$
Ditas do Einpreetimo Nacional de

01897. nem 	  1:030$00
Ditas idem idem do 1903, port 	 	 904000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 1int5.00
Ditas idem idem de 1901, port 	 	 30 le0:10
Ditas iuscripçõea. de 3 °/0, part 	 	 930000
Didtaes 1d:o00Eoss ta5d	 Mpei trai or aos,

78E4000
Ditas idem idem, de 1:000$, 5 °/,,,

nona. . 	 	 80(4000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

do 100$, 4 0/,,, port 	 	 54500
Banca Commercial do Rio de Ja-

120,000neiro 	
Debs. da Comp. Forro Carril do

Jardim Jotaii ice, 7 	 	 21-4000
Secretaria da Camara Syndical, 25 de

novembro do 1904.— José Claudio da
syudico.

Junta doft w.....orretoreri
COTAÇUS DO DIA 24 'ela NOVEMBRO DE 1504
Algedso em rama, Parahyba 1 a sorte,

10V00 por 10 kilos.
Dito em rama, Pernambuco ia sertão),

10$700 a 10a800 por 10 kilos,
-Dito rm rama, Ceara, ft' sorte, 10000 por

10 kilos,
Dito eni rama,Sergipe da ltabaiana, 10$000

por 10 kilos„
Assocar branco chrystral do Gampos,

34 r 355 rãs por Mio,

PRDPOSTA TARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAM Á 2', DIVISÃO, DURANTE O 1" SEMES-
lite. DE 190)

De ordem do Sr. Dr. director teehnico,
foço publico que, no dia 5 do dozembro, á
1 hora da sarde, recebem-se propostas para
o fornecimento d materiaes especificados
11 is relaçõos impressas sob ns. 1 e o, que os
eaneurrentes devem vir examinar no escri-
prorio tecomieo desta divisão. á. rua 1° de
Março n. 103, atolar, das 11 horas da ma-
nhã áfi 3 da tarde, onde serão apresentadas
aos proponentes as condiçõea para a assi-
guisam'a do contracto.

Os proponentes apresentarão at á. vos-
pra do dia da concurrencia, DO armazern
desta, divisão, a. rua Coronel Pedro Alves
ti.  24, as respectivas amostras dos materiaes
a fornecer, convonimitemente numeradas, o
com a declaração do nome do proponente.

as propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignad is, sendo nellas especifi-
cadas. som rasuras, som emendas, SOM ac-
esos oinos e por catou° o preço de cada. um
dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
envoltos com giro provem estar quites com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento do
imposto da alva.rits de licença. para o exer-
cioio de negocio, profissão e industrio. . •

Todas as prop ;sias apresentadas no dia. O
iDira, acima mencionados serão abert ts, no-
m . :sidos, rubricadas e lidas na presença dos
eoocurrentes o nanhuma será recebida ou
retirada depois de aborto o concurso.

Cada proponente caucionará na thrsoura-
ria desta commissão, atê á vespora do dia da
cooeuroencia e mediante guia expedida por
esta divisão, a quantia de 204 para goram-

, tia da as.signatura e execução do contracto,
lie ode os recibos dessas ca,uvies exhibidos em
separado no acto da apresentação das pro-
postas.

O proponente preferido para o forneci-
mento de qualquer artigo. recusando-se a
:lesionar o contracto, dentro do prasó de
CIIICO dias, a contar da data do aviso que
por esta divisão lhe for dirigido, perdorá o
direito á caução.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento do madeiras o areia reforçarão as suas
ca.oçoes cum mais 5 °as, retidos do cada pa.-
famonto que se effeetnar.

Pica reservado o direito do se escolher
entro as propostas os objectos que se 'enten-
der conveniente contraetar com o respectivo
4,,,Hvlirrente.

Sugunda Divisão da Commissão Fiscal e
Adinioisrtraztiva das Obras tio .Porto do Rio
dr lu:eira. /9 de novembro de 1904.—Alooro
nures, afiliar.'

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO
CARVÃO DE FORJA E CONE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 26 do proximo moz do
novembro, na, intendencia desta Estrada, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
do 1.600 toneladas de carvão de forja o 300
toneladas de carvão de coke para o consumo
testa Estrada dora.nte o anno de 1905.

O carvão do forja (Smith Coal ou Nuth
Coal) devo ser betuminoso, com a proprie-
dade de ligar-se (c.oking), formando lapa.
e passado por peneira de 26 m/m a 30
in/m.

O coke deve ser de primeira qualidade,
em pedaços, erijas dimensões não sejam in-
feriores a 10 c/mx 10 cjinx10 c/in, com a
maior cohosão possivel de suas particulas,
sonoro e pesando 405 a 528 kilos por metro
cubico.

Os fornecimentos trimensaes serão no
maximo de 390 toneladas do carvão de
forja e 65 toneladas de carvão de coke.

AS propostas deverão indicar Os preços CDS
ouro (libras) do coke e do carvão de forja,
entregues na estação da Gamboa.

Os concurrentes deverão apresentar-se,
naquella intondencia, no dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damonte selladas, datadas e assignadas,
com indicação do suas residencia,s e deverão
exhibir em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:000$,
préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do cora-
tracto, o bem assim a prova de estar o
proponente quite com a fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
do licença, para exercido dts negocio, profis-
são e industrio.

Os proponentes declararão acceitar
condiç5es estabelecidos para o serviço do
conouroenci-as.

Secretaria da Estrada de Ferro Central ao
Itrazil, 18 de outubro de 1004.-0 secretario,
Afaima Fernondes Figueira. 	 (.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Do MA

TERIAr.MCCRSAItIO A' INSTALLAÇÃo DE GA/
)NTSCH EM 51 CARROS

De ordem da directoria, faço publico que
12 horas do ilia 20 do proxirno moz de de-

zembro, na Mon:Ima,. desta Estrada, serão
socebidos propostas para o fornecimento do
material necessario á inso;allaoão do gaz
Pin tsch ele 51 carros dos dopositos de L.
fasette Norte, de accordo com a relação
quo se acha na mesma Inomdencia á dispo-
sição dos interessadas para se.. examinada.

A concurrencia, versará sobra o prazo para
o fornecimento .1 preço, em libras por uni
dado de material.

OS CncurNiltes deverão apresentar-se na,
quolla Intendendo, no dia o hora acima lu-
dioados, colo as propostas fechadas, devida-
incute solladas, datadas, assignailas, com in
dieação de soas residem:ias, e deverão exhi-
bir, em separado, no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da caução de 1:000$ psé via-
mente fsIt na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do contracto o
bom assim a prova do estar o propooento

. quita com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvarás do licença

' para o exereicio do negocio,profissão e iodas-
; tria.

Os concorrentes declararão acceitar as
condições estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 25 de novembro' de 1904.—O seer°,
tarso, e"forioei Formando //Voeira.
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Elo.
Dito mascavo do Maceió, 270 réis por kilo.
Dito mascavo de Sergipe, '250 réis por

ata. 82:500 a l01400 por arroba.
Kerosene americano, 8$100 por caixa.
Rio de Janeiro 25 de novembro de 1904.-

iodo &urino da Siiva, presidente.- Se-
kattilio S. da Rocha. 8ocrotario.

SOCIEFADES ANONYMAS

r,, alando Livro do faciesociata
ria ie. L4 o eaocamos do xtio
Janeiro

OFFICIO DO DELEGADO PISCAL DO GOVERNO

Forno. Sr.--flemetto a V. Ex., era
ria 1, as emendas aos Estatutos da Facuatale
Liv re do Soluceis Jusi liras e Soeia,es do aio
do Janeiro, que V. Ex. me transinittiu com
a respectivo cópia, afim do serem submetti-
das á approvsçao do Minisierio da Justiça o
aiogocios Interiores, que, por aviso n. 1.653,
de 18 do corrente moa as ama ovou com ex-
cepção das que constam dos arts. 27 e 28, re-
foi tintes á concessão do grilo do doutor aos
tachareis lentos dessa Faculdade.

outrosiin deel cro a V. Ex. que o citado
aviso determina que seja eliminada a parto
final do art. 121 dos estatutos vigentes, a
anal .não pato subsistir em face dogue, sobre
o assumpt t, já se acha resolvido pelo Governo.

Aproveito o ensejo para apresentar a
V. Ex. as soeuranças da minha particidar
'estima e elevada consideração. Saudo e fra-
ternidade. -

Ao Exm. Sr. Dr.. J. E. Soarão de Rullt5es
Carvalho, DD. director da Faculdado Livre
de Sciencias Juridisas e Sociites ao Rio de
Janeiro.-0 dolegado fiscal do Goverao,
Carlos Silveira lllurtins.

Art. 18. Discutido o assunapto, será posto
a votos polo Iam:adv. Todas as -delibera iiO3
da coe .rega.ção serão tom 1,1 ts por maioria
de votos dos lilfir,i34 are 4ento4 e em voseç to
nominal, salvo nos casos exceptuados por
estes estatuto,.

Art. 19. O director terá tonObom, no caso
do empato, o voto ile qualid

Art. 22, a a. 0 Conferir por urrinimidade
de votos dos lentos pr emites á sasso o ti,111.0
de l ente honorario a jarisconsukos naaionaes
e estraregoiros de reconhecida nomeada, pro-
postos em sossãe anterior.

Art. 22, § 16. Jaltsar os recursos inter-
p atos das decidias do director.

Art. 23. (Foi si ipriinido.)
Aia. 24. Sio mama tos em soas cadeiras

os acames Ice G'M CatilOdriltieilS e consiltra-
dos lo igual o 'enguia os outros lentos etre-
cti oos, core direito ás vagas quo se dorom
segundo a soe antiguidade, cio se ah-ir
porém, mais vagas para novos lentes ettacti
vos emooanto os adimos não ties.rein redu-
zidos a monos de vinte e quatro.

Art. 25. As varas de lentos effectivos
serão p .eoncladas por meio do coocurso,
depois de atinunciadits durante tres mezes.
Si, poOm, fiado esta wazo não se apresen-
tarem candi tatos idonsos a juizo da in ti )ria
da congregação, o provimento se fará por
nomeação.

§ 1. 0 (2a parto). Só se considerará no-
meado o lente que obtiver em votação no-
minal tres quartos dos votos dos lentos não
licenciados.

a 2s . O concurso se fará na Oram do
capitulo V111.

Art... (Para collocar depsis do art. 26.)
Os lentes honorarius nadou Les que já ti-
verem exército o maoisterio na saculdado
podei ão tornar-se olfectivos si nisso coe-

vier a congregação e houver vaga.
Ast. 27. Presnehldas as formalidades do

art. 25 e seus parageaphos, o novo lente,
antes do tomar assento na congregação,
receberá o grão de doutor, si for aponas ba-
charel em direito, e, revestido de suas insi-
gnias, tomará posse no dia espoai Umente
designado pelo director. O taulo do no-
measão será assignado polo director e polo
secretario.

a 3." Estas precodencias prevalecerão para
prosidencia dos exames e das coma-assoes,

assento na congregação e DOS' actos &J.,
'omines.

Art. 23. Todos os lente etrectivos usarão
das insignias doutoraes, nãu st5 .nas visitas
do cheft sa Estado. 1118 collações de grão,
posse do director o lentes, defesas de Motins-,
nos concursos o esainos, como tombam nos
demais actos solemnes de caracter publico e
principalmente nos escolares o nos scienti-
ticos.

Art. 31. (Foi supprirnido.)
Art. 43 ( ss porte)... o si, terminado o

novo prazo, ninguom se apresentar, po wrá
fazer por vot eia° de trios quartos dos lentes
não licenciados a nomeação dentre as pessoas
de reconhecida eompotencia, que reunirem as
condições mencioaa, ias no art. 3L

Art. 53 (l a parte). No segundo dia depois
da dores dal theses. reunido a congregação,
a commissão scientifica apresentará uma
lista do 20 pontos sobre cada uma das me-
terias de que tratar o concurso.

Art. 69. liavondo um só candidato, não
será considerado habilitado sem que reuna
tres quartos dos votos presentes.

Ari. 73. O director será eleito biennal-
mente no dia 20 de maio ou nos seguintes,
si nesse não houver congregação, o empus-
aedo no aia 1 de junho ou nos seguintes, ai
houver feriado,: e não poderá ser reeleito
para o bionnio immediato.

Paragrapho unico. O actual director con-
tinuará em oxercicio até 31 de maio do 1906;

devendo proceder-se á eleição do seu sue-
cos or no dia 20 do mesmo moz.

Art. 74. § 9. 0 Apresentará congregação,
no tira deco.da trimestre,o balanço da receita
e despeza.

e 17. Nomear as commissiies que forem'
nor. lssari os e fazer substituir nos seus imoe-
dimonto: os membros das commissões, eleitos
na conformidade do art. 22, a 70 , excepto os
da cornmissão de contas, ore serão sempre
eleitos polo, congregação.

Art. 75. Nos seus impedimentos o dire-
ctor eira substituido pelas membros da cora-
missa disci nanar na ordem da antiguidode
e, no caso de vaga, por uru director eleito
para o resto do pendo pela congrogaç
que para esse fim devora ser especialmente
convoca la.

Paragrapho entoo. A substituiçao do di-
rector o dos membros da cominissão disci-
plinar, no caso de impedimento ou vaga,
caberá ao mais antigo dos lentos pre-
sentes.

Art. 77. Ilaverá quatro commissries per-
manentes - de contas, scientifica, diseipla
nu, e de reviste, compostas do tros lente/
cada uma eleitos biennarninte por escru-
tado secreto nos termos do art. 73.

Par...gaipa° unico. Os membros das acto:tos
comino:se- os perus alentos continuarão em
exercido até o dia 31 do maio do 1905. de-
vendo palreiam-se S, eleição dos seus suecos.
seres no dia 20 do mesmo ma, do confortai-
dado com o mesmo art. 73.

Art. 78. Compete á commissito de contar
auxiliar o director no desempunho do soas
obrisra.ç5es e bem assim dar parece • sobro as
contas apresentadas pelo director, tudo Dos
termos do art. '74, §§ 30 , 40 e as.

Paragraoho udu. O parecer da commia-
são de contas má sempre fundai-acomode
com documentos, solvo quanto a minou*
despezas do que or Ima -iarnento não se passe
recibo, e não poderá ser discutido nom vo-
tado na sessão em que for apresentado.

Art. 81. (Foi supprimido.)
Art. 82. Haverá na Faculdade um sedo.

tarjo o os officiaos, guardas e serventes que
parecerem precisos e fosool creodos na con-
formidade do art. 22, n. 12.

a 1.0 Os vencimentos do secretario serão
de duzentos mil réis (2t10$) monsaes e os
dos outros empregados os que forem lixa los
pela congregação, na conformidade do citado
art. 22, n. 12.

2. 0 Todos serão nomeados pelo director,
ao qual serão immediatareente subordireolos
e pelo qual poderão ser licenciados, suspon-
sos o deinittidos, devendo o mesmo director
designar-lhes as respectivas (assoes.

Art.83. O secretario é o chefe da secretaria
o lits sacão subordinados todos os emprega-
dos delia.

Art. 85. A secretaria funccionará ext
todos o z dias utels, durante o anno lectivo
~quanto funecionao a F Lealdade e durante
as ferias quando o director ordenar.

Art. 85. O secretario será sotatituido noa
seus impedimentos por um dos (Acates, desi-
gnado pelo director.

Paragrapho unico. (Foi suppritnido.)
Art.... (Para collocar em seguida.) Ea

incompatível o togar do secretario com o do
lente.

Art.... (Para collocar depois.) «Ao Secre-
tario incumbe» (seguem-se som modificação
os as. 1.2 e3 do actuál art. 86.) O n.4
ficará redigido assim: I( Na ausencia do diria-
dor o do tolos os lentas, exercer a policia,
não só dentro da secretaria, fazendo selar os
que perturbarem a boa ordem dos trabalhos,.
como em geral em todas as dependencias do
estabeleciineisto, fiscalizando o serviço dos
empregados, afim do dar circuuastancialas
informaçães ao director» (seguem-se som
modificação os ns. 5, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 139
14, 15 e 15). O a. 10 foi supprimidok

Dito amarello de Pernambuco, chrystal.
28:5 réis por kilo.

oito mascavo de Pernambuco, 260 réis por,	 . •	 o

Emendes aos Eyhduios da Paculdade Livre
de Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio de
Janeiro, approvudos pela respectiva congro.
gaç(7o nas sesNões de 2, 9 e 26 de setembro
e 8 de outubro de 1904

Art. 8 A substituição na regencia das
cadoiras sorá feita tendo-se em vista a re-
gularida te do ensino e as conveniencias do
serviço da Faculdade.

Art. 11. A Faciedade estabelecarfi uma
bibliotheca,que (Morá á disposição dos lentes
e abancais.

a 1. 0 O oficial da secretaria designado
pelo director terá a sou cargo a guarda,
conservação, asseio, classificaçáo e cataloga-
ção dos livros. estampas, impressos e mame
scriptos da bibliuttioca.

Art. 14. A congregação compriuse dos
lentes effectivos. Funccionará desde que se
reuna a maioria dos que e.tiverem em exer-
cicio do magisoelo, excepto no caso do sessão

solomne, que se effectuará com qualquer nu-
mero.

Art. 16. Si até moia hora depois da mar-
eada não se remar a maioria dos lentes
convocados, será a congregação de novo
convocada para outro dia o reputar-se-ha
legalmente coustituida para tratar do objecto
da convocação desde que estejam presentes
sete lentes, inclusivo o carecaor ou o seu
eubstituto legal, salvo nos casos exceptuados
por estes estatutos.

Art. 17. Aborta a sessão, lida e appro-
vada a acta- da anterior, a congregação, de-

- -pois do expedienteaocciepar-sela do .objecto
da convocação, tomando em seguida coube-
cimonto dos requerimentos e propostas flato'
•per qualcsúã dos seus membros.



A quota do fundo do reserva será annual-
mente fixada pela congregação sobro in-
formação do director.

Art. 241, No caso de extincção da Facul-
dade, o patrimonio do § 1 0 do art. 237 será
dietribuido entro os seguintes lentes effe-
ctivos que então existieem

Conselheiro Dr. João Capistrano Bandeira
de Mello.

Dr. João Carlos do Oliva M iya.
Conselheiro Dr. Antonio Coelho Rodri-

gues.
Dr. João Evangelista Sayão do Bulhões

Carvalho.
Dr. Fernando Mendes de Almeida.
Dr. João Manoel Carlos de Gusmão.
Dr. Hermenegildo Militão de Almeida.
Dr. Agostinho José de Souza Lima.
Dr. Antonio Maria Teixeira.
Conselheiro Felisberto Pereira da Silva.
Dr. José Viriato de Freitas.
Dr. Sylvio Roméro.
Dr. Podro Leão Volloso Filho.
Dr. João Carneiro do Souza Bandeira.
Dr. Condido Mendes de Almeida,
Dr. Paulino José Soares de Souza,
Desembargador João da Costa Lima Drum-

mond.
Dr. Tarquinio Braulio do Souza Ama-

rantho.
Dr. Herculano Marcos !mel ez de Souza.
Desembargador João Polycarpo dos San-

tos Campos.
Dr. Julio do Barros Raja Gabaolia.
Dr. Manoel Alvaro do Souza Sá Via.nna..
Dr. Alfredo Bernardas da Silva.
Dr. Oscar Nerval de Gouvaa.
Dr.Rodrigo Octavio do Langaard Menozes.
Dr. Antonio Augusto de Azevodo Sodré.
§ 1. 0 No caso do retirada ou fallecimento

do algum desses lentes a sua quota no dito
patrimonio será paga a si ou á sua familia
exclusivamente, dentro de uni anno, si a
congregação não resolver que o soja antes,
no todo ou em parto, segundo a cotação dos
titules no dia da retirada ou do fallocimonto,
e a estimativa de outros bens, a juizo da
mesma congregação.

§ 2.° Essa quota não poderá exceder de
5:000$, qualquer quo soja então o numero
donos.

§ 3.° O pagamento será feito pelo fundo
do reserva, si não bastar para elle a renda
do patrimonio do citado § 1 0 do art. 237.

o 4. 0 O patrimonio do § 2° do mesmo ar-
tigo só no caso de extincção da faculdade
será distribuido, pertencendo por igual a
todos os lentes offectivos que então exis
tirem, salvo clausula em contrario nas
doações ou legados que o tenham constituido
ou augrnentado.

§ 50 direito terão todos os lentes
effectivos em relação ao patrimonio acere-
soldo.

Art. 243. Durante as férias, o director
perceberá quatrocentos mil reis (400ke) ma-
nes.

Art. 255. (Foi supprimido.)
Art. 257. Os assuai ptos a que se referem

os §§ 3-, 4 0, 7° e 16° do art. 22 serão resol-
vidos em congregação convocado especial-
mente para esse fim.

Art. 259. Os lentes e alumnns da Facul-
dade que se sentirem aggravados pelos actos
e deliberações do director toem o direito de
recorrer para a congregação dentro de cinco
dias.

Art. 262. A medalha a quo se refere o
artigo antecodeoto só poderá ser concedida
ao bacharel em sciencias jurídicas e sociaes
que houver obtido durante o curso, pelo
menos, tres quartos de approvoçõisa
tinetas, e, sl houver mais de qin nesta si-
tuação, decidira, o, coogregação, devendo ser
concadida aos outros uma neene4 heefeSe•

Art. 264. Será mantida, çauquanto for
Occufoda pelo actual eit:ular, a cadeira de

encyclopedia, juridica,, som Pregueada MI
exorno obrigatorios.

Ates. 265, 266, 267 o 269. (Foram suppri-
midos.)

Art... (Para collocar depois do art. 268.)
E' mantido ao Dr. Bartholomeu Portolla
Pessoa de Mello o direito que, em remune-
ração de seus serviços relevantes, lhe foi
conferido pela congregação do ter assento
nas suas sessões com voto consultivo e deli-
berativo igual ao dos membros effectivos•
da Faculdade.

Foi approvada hoje na sessão da congre-
gação est. redacção.

Rio de Janeiro, 8 . de outubro de 1904.'
Bulhões Carvalho. — J. Viriato de '14-eitas.
— Dr. J. C. de Oliva Maga. — . Dr. Fer-
nando Mendes de Almeida. — Dr. Antonio
Maria Teixeira. — Pedro Ledo Velloso Filho.
— Candido Mendes de Almeida. — Dr. Ett;,
genio de Barros Fala() de Lacerda. — Dr.
Hermenegildo 31. de Almeida. — Jodo P.
dos Santos Campos. — Jodo da Costa Lima
Drummond.

PATENTES DE INVEN;13
N. 4.174 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 animas, na ,Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Dispositivos automaticos
para evitar collisões de trens em estradas
de ferro>. Invençdo da Societa in Acco.
mandita per l'Utilizzazione dello Invenzioni
lug. licor per evitare i desastri ferroviari e
per l'allacciamento dei vagoni, estabelecida
em Vene.;,-a, liana

A presente invenção tom por fim evitar,
em estradas de ferro, collisõos do trans, coor
em marcha em uma linha, quer na sua ,
entrada nas estações, por meio de installa-
ções mocanicas o electricas que operam au-
tomaticamente pelo simples off dto da passa-
gem dos trens sobre os trilhos cornmuns.

Os dispositivos doscriptos neste memorial
como fazendo parte da installação, acham-se
todos ligados entro si o formam um só con-
juncto, condição essencial pa, -a se obter in-
teiramente o resultado desejado, cuja forma
de execucão se acha representada, a titulo
de exemplo, nos desenhos annexos,

Um pedal (figs. 1, 2 e 3), que opera no
momento da passasgem dos troas o põe emacção o dispositivo inteiro, compõe-se de
duas unhas 1 o 2, ligadas aos eixos 3 o 4
penetrando, de um lado, no trilho por um
furo correspondente a um dormente o, do ou-
tro lado, em um supporte collocado em uma
caixa do metal 30, protegendo todo o meca-
nismo destinado a, abrir e fechar os cir-
cuitos electrioos. As unhas 1 o 2, liga,das
respectivarriento aos eixos 3 e 4, obrigam
estes a revolver corri etlas pelo elnito da
passagem das rodas do trem ou do um paira
adaptado ex prossamento em um ponto 'on-
veniento da locomotiva o do ultimo c
do trem. Quando as rodas ou o patim ots-
eam primeiro sobro a unha 1, é a boleto 3
que gyra com a alavanca, entia extreoMidado
batendo contra a porada 7 obriga o nucloo 9

S 
a'revolver sobe o pivot 10 e, pela haste
pequena 11, pÕo a alavanca It em rotação
soem Isou pivot 13. °rareando-se, portanto, a
alavanca 12 do lado direito (fig. 1) e abai-
xando-se do lado opposto,

Nas eatrenaidades da alavanca 12 ha qua-
tro contactos el . lokricos 14, 15, 16 o 17, dis-postos de wee4i0 tkal que na posição de doseou-ço da WaYa ree'ã, os dons primeiros estão
eira Ooketatito com as placas do contacto 18
e 19, mquanto os outroa :6 e 17 estão afas-
tados das placas 18' e 19'. Quando se arguo
a: alavanca 12 do lado direito, o contacto 14,
c0 i4'911110. aPhee a placa, 18, conserva fedamo
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Art. 88. A secretaria terá os livros nacos-
sarios á sua oscripturação o ao seu expe-
diente.

Arte. 89 o 90. (Foram supprimidos.)
Art. 92. As aulas funccionarão de 1 de

abril a 14 de novembro.
Art. 94 (I a parte)., Os lentes darão aulas

do conformidade com o respectivo horario.
Art. 101. (Foi supprimido.)
Art. 104. Apresentados os programmas, o

director deverá remetter á commissão scien-
tifica, para os coordenar de modo que expri--
marn o ensino completo das materia.s profes-

- iradas no estabelecimento.
Art.... (Para collocar depois do art. 114.)

A' congregação compette applicar definiu-
vamente,penas de um ou deus annos de sus-
pensão e do expulsão aos alumnos incorrigi-
vols. Na sua ausen :ia poderão as mesmas ser
impostas pelo director o a maioria da com-
missão disciplinar, com recurso necessario‘
mas não suspensivo para nua.

Art, 137. No dia determinado para se fe-
char as matricul is, o director mandará
encerral-as polo secretario, fazendo notar á
margem o ultimo termo.

Art. 160. Cada eommissão será presidida
pelo lente mais antigo ou pelo director, si
fizer parto delia.

Art. 162 (1a parte). Organiz ida a lista dos
aluirmos inscriptos, o director mandará afil-
xalea em logar convonionto.

Arts. 237 a 244. Foram subetituidos pelos
seguintes :

. Art. 237. O patrimonio da Faculdade é
.inalionavel o administrado pelo director e
compor-se-ha:

§ r.° Das 50 apolicos do emprostimo de
1895, já inscriptas em sou nome na Caixa
do Amortização,

§ 2. 0 Do que lhe axereseer por legado ou
doações, feitos para seu a,ugmento, o dos
supprimentos que polo fundo de reserva se
fizerem para execução do o 1° do art. 241,
quando para alia não bastar a ronda do pa-
trimonio inicial.

Art. 238. Esses supprimentos importarão
uma rodueçã,o no patrimonio do § 1 0 em fa-
vor do accrescido.

Art. 239- A raceita da Faculdade compre-
henderá

§ 1.° O producto das mensalidades dos
alumnos que frequentarem sons cursos.

§ 2. 0 O producto das inscripções dos candi-
datos aos exames.

§ 3.0 A renda do patrimonio, o producto
das matriculas e das mensalidades atrazadae,
das cartas do bacharel o doutor, das certi-
dões, de quaosquer outros emolumentos de-
vidos por qualquer titulo á Faculdade.

Art. 240. A receita do § 1° do artigo an-
tecedento, deduzidos os vencimentos dos em-
pregados, será distribuida entro o director
e os lentes em exercício das suas cadeiras,
conforme as respectivas presenças constan-
tes dos livros do ponto, sondo que o director
perceberá a remuneração equivalente á do
lente que tiver maior numero do presenças
durante o moz, sono prejuizo do que tiver
direito do perceber como lente.

§ 1,0 A do § 20 será distribuida entro os ex-
amina,doros das respectivas mesas, conforme
o numero das suas preeenç vs,e o director, que
perceberá tanto quanto o lente que mais
receber ; para este fim o saiote° do dito lente
será a somma, total das parcellas qtio houver
recebido, caso haja funccionado como oanani-
nador do mais de uma banca.

o 2. 0 A do § 3°, deduzidas as despezas não
previstas no principio deste artigo e uma
quota para o fundo de reserva, será distri-
buída em dezembro e maio entro o director'
o os lentes orn eaeocicio durante o imano
administrativo,

9
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mola 43, se abaixa o actua um apito ou o
freio Westinghouse, segundo o dispositivo
especial, não representado no desenho.-
Para poder o machinista, parar o trem autos
mesmo da passagem sobro a parada 43, a
pulia 40 ( Fig. 7), • por meio de uma corda
ou cadeia 40 i

'
 tambem enrolada nella move

o braço 402 do sernaphora, visivel á dis-
tancia, dando-lhe uma posição correspon-
dente á da parada 43, isto é, inclinada, si a
parada estiver indicando « via desempedidaya
e horizontal, si a parada se achar na po-
sição do avia bloqueada».

Deve-se notar que a parada 43 toma a
posição de "via bloqueada" quer pelo efeito
da interrupção momentanea de corrente pro-
vocaria pela passagem do trem sobro o pedal,
quer pelo efeito de uma interrupção do cir-
cuito olectrico devido a qualquer outra
causa, accidental ou não.	 . •

Para poder o machinista, conhecer si o
apito ou o freio Westinghouse fauccionaram
era consequencia da existencia de . uin trem
na linha, ou por causa do falta de corrente
nos circuitos, accrescenta-se ao •disposidvo
das fisga 7 o 8 a bandeirinha 49; Quanto a
parada 43 está na posição da "via' blo-
queada," polo efeito da passagem do trem
abre os peda,es, a bandeirinha 49 tomosa
posição vertical a cada passagem de uma
rosa sobro o pedal, voltando inana-Hata-
aente depois á posição horizontal,' de modo
a executar uma serie de mosrimentos de
subida e de descida. Si a parada 43 se acha
ocirêm, na posição • de " via bloqueada"
davido 5. interrupção da corrente na linha,
u.banleininha 49 toma a posição vertical o
nolla permanece emquanto a corrente se
selva interrompida podendo então o ma,chi-
nista continuar a marcha com segurança•
Para conseguir este fim, liga-se a alavanca,
36 a urna h isto 50, com a qual a alavanca
se, abaixa quando fica attrahida pelo olectro-
iman 35. A haste 50 é ligada a angulo recto
a haste da bandeirinha 49 que revolvo em
redor do pivot 51.	 •

A. installaeão de segurança que fórma o
objecto desta invenção, comprehende outro
spparalho, destinado a evitar que o pessoal
las outras estações possa dar o signal do
avia, desimpedida» gamado a linha não csti-
ver completamente livre. Colloca-se era um
los escriptorios dos agentes de estação e
fancciona, automaticamente iodo efeito da
oassa,gern do trem sobro Os podaes. Este
toparallio (figa. 5 o 6), contido em uma
aixa pequena ; comp5e-se essoncialmonto
lo quatro discos 61, 62, 63 o 64, chavetados
4obre eixos parallelos.77 do que se vê só-
monte um na fig. 5, trazendo, cada uni, . um
escapamento 65 formato do modo tal que, á
cada p i.ssagona de um dento da roda, o disco
correspondento revolve uru angulo constan-
te. 03 discos GI, 62, 63 e 64, dispostos por
ares em planos diferentes, sobrepostos uni
outro (fig. (l), trazein urna serio do furos,

em uma cireurnf,trencia cuncentrica, ao pro-
ori) dieo, disp ostos do modo a coincidi-
ram os do dis2o superior 62, por exemplo,
com os do disco inferior 61, somente quando
os furos que tom o mesmo numero do or-
lem vem e3 sobrepor soOra a corda cora-
num de intersecção dos doas discos : isto é,

furo ri. 1 do Oisc o 61 só pala coincidir
eoin o furo n. 1 do disco 62, etc. Em frente
le cada uma das leiloe de escapamento ex-
iste:a urna lingueta as e uni aloctro-iinan
cara Sas, diepostoe de melo tal
qtia esta arrni,Jura é astrallisla quan lo o
eaasaiso de ateetro-ira trl se fecha pelo pe-
lai. Estr movimento tia armadura

rola de ona,piamento do um douto, o,
man 13 Oe rseu a anão da roda do trem so-
bro o poial, de ru gia a Se restabelecer os
circuitos primitivos, o mecanismo de esea,-
oainouto s. oreis° e o disco avança da um
dento e de uni numero. Aclia-se disposta na

ocircnito de que faz parte, omquanto so abro
o ,circuito de que faz parte o contacto 16,
pelo • facto de se afastar esta da placa 18'.

Po lado. esquerdo da alavanca 12, pelo
coirtrario, õ contacto 15 afasta-se da placa
19, do - modo a so interromper o circuito
qu'e depende desta contacto 15, e ao mesmo
tempo o contacto 17, pelo facto de correr
sobro 'a placa ,19', tocha o . circuito de que faz
parte:'

Quando a roda ou patim da locomotiva
piSW na unha 2, revolvem o eixo 4e a ala-
vanca6, cuja extremidade, porém, não tem
acçã,o sobro o nucleo 9, pois que • a ala-
vanca 5; operando sobre a parada 7, já
revolveu este micte° e a parada 8, que se er-
gueu e ficou sassim subtra,hida, ao contacto da
alavanca '6.

Depois da passagem do trem, as molas 20
e 21 e as molas '22 e 23 levam, 'as primei-
ras, o micleo-9 e ás 'so'rfr títidas, as alavancas 5
e C, á sua posição inicial. •

As duas bombas de ar 24 e 25 toem por fim
retardar á voltadas 'alavancas' 506.

Para obter a mudança livre das alavancas
5 e, 6, quando devem - reassumir sua posi-
çã.o inicial, as parados 7 e 8, presas Ao nu.
doo 9, revolvem sobre 'seus 'pifais' 23 o-27
voltando depois á sua posição pela acção das
mo/as 28 o 29;

Os 'circuitos electricos acima mencionados
o que vão' ter ás placas 180 19, 18' e 19',
actuam o dispositivo-visto na des. 7, em que
31 é um electro-iman bipolar, entra cujos
poios revolve o olectro-imán induzido 32.
Serve este dispositivo para levar a pararia
43 de sua posição horizontal á posição 44.
Em sua posição 43, a parada impede a mar-
cha , do trem, pelo facto do abrir o freio
Westinghause, como se descreve adiante, ou
simplesmente um apito situado na locomo-
tiva,•emquanto na sua posição 41 não d.t
sinal r algum, podendo o trem continuar a
marcha.

O induzido 32 (fig. 7) revolve com seu eixo
o a palia 40, fixada neste, trazendo enrolada
unia connexão fiexivel qualquer que revolve
a parada 43, e lhe faz tomar a posição 44.
isto é, de avia desimpedida», ou a ?posição
43; isto é, do avia bloqueada». A pullaalo
supporta, uma haste em cuja extremidade
está fixada'. a lingueta 33. Quando os movi-
mentos do pedal de quo se faltou acima fe-
cham os circuitos dos electrodmams !apoia-
res 31 o de seus induzidos 32, como tomam
polaridades de nomes contrarias, o induzido
32 revolvode po grilos Arrastando a palia
40 ao, lingueta 33, e pelo efeito da elastici-
dade da lia,eto, sobro que se acha fixrala.
essa lingueta passa debaixo da alvance.
34- que • a segura. A alavanca 34 é sia-
plosmente o prolongamento da armadura cm
fôrma, do cruz 36 (Figs. 7 e 8) do um alei:iro-
iman 35, Cujo circuito perinaneco fechado
na posição normal. A parada 43 toma sua
posição horizontal ( representaria em linhas
cheias ) de via bloqueada » (Luando o mo-
vimento do pedal, no momento da passagem
do trem, corta a correcto no' electaaiman
35, gim se acha em circuito com as placas
18 a19. Pelo cfreito desta interrupção de
corrente causada pelo movimento do podai,
a armadura 36, não sondo mais attrahida,
revolve em redor da soa pivot ,37 ( Fig. 8 ),
soltando a lingueta 33. O elaetro-iman in-
duzido 32 e a palia 40 voltam então, pala
'acção do contrapeso 3?, á sua posição inicial
(Fig. 7 ). Ao mesmo tempo, a conoexão
solta a parada 43 e esta altista, graças ao
seu contrapeso 43i toma aposição 44 do «via
desempedila»; indicada em linhas pontuadas.
No momento da passaaon lo oram, a ala-
vanca recurvada 41 ( Figs. 70 10 1, supp.g
tilda pela locomotiva, cosa; soba) a poeta
43.o revolvendo sobro sai aioot 42, solte, a
parada 46 da haste 47; a qual, impollid pela

caixa uma armação indicaria pelas linhas pon-
tuarias 111I, KK (dg. 5) dotada em sen fundo
inferior dos contactou 69, -71 e 73. Quatro
pinos vertica.es 79, presos em furos dessa ar-
mação, São dispostos em paras e • actuados por
inalas 79' que tendem a erguel-os. Cada -par
de pinos supporta uma, plaea, de contacto' 70
072 que fazem parte, C:Ell as placas 69, 71 e
73, de um circulo eléctrico que' colloca; • na
posição do «via desimpedida» a parada 63 do
apperelho do signaes :situado imniodiata-
mento depois das chaves da estação, isto é,
no ponto em que começa a via unica. O cir.
culto só Se fecha completamente 'quando os
contactos superiores 70 e-72 voem tocar ao
ao mesmo tempo os contactos inferiores 69,
71 o 73 e aquelles contactos 'superiores Só-
mente se podem abaixar quando os • pinos 74
e 75, abaixando-se, encontram os furos da
mesma ordem dos doas discos emparelhados
61 o 62, 63 e 64. Os pinos 74 e, 75 trazem
molas 80 e 81 que tendem a• imp fóra,
dos mesmos furos, assim que cessa a pres-
são somei la sobre olhes. Os dous pinos .74 e
75 são supportados cada um por unia arma-
ção pequena 87, que pólo correr em • gui i 82
e 83, parallela a linha dm • intersecção dos
dos doas discós 61 o 62, 63 o 61. •

Pesa impelir 'que a parada 43 (fig. 7) do
apparelho de signeas perto da, 'estação poâa' -
tornar a poslOo de avia desirripe lidaso no
mesmo instante em que um trem paste da
estação proxima seguinte, a alavanca 67
(dg. 5) põe-se em circuito com o alcatra-
iman bipolar 1, o induzido 2 e o • electro-
iman 5.	 •

A. fig. 4 mostra  uma disposição do esca-
pamento das discos menciona, las; por cujo
moio se pôde pai-o em aoção, conservan-
do-se o circuito 'dos electra-imans 63 con-
stamterneate fechados. Neste casà, si faltar
a corrente, as alavancas 67, abandonadas a
si mesmas, hão de cortar o circuito no ele-
ctro-inian bipolar 31, na induzido 35 e no
electro-iman 35, de modo a não poder a
parada 43 tornar a disposição do avia desim-
pedida».

Pode-se. neste caso, dispôr em um cir-
cuito conveniente, do que faz parte a •ala-
vanca 67,' uma catnpa,nhia que funceiona
quando o circuito principal 'está interrom-
pido, para avisar desta issterrupçãq. •

Nas secções do estrada de ferro sun que a
linha é dupla, isto é, onde os trens ,seguem
sempre a mesmo direcção, os discos pedem
ser ,sóniento cria .numero de dons. • r

A fig. 9 mostra uru dispositivo indicador
e registrador da posição de marcha de cada
trem, que se estabelece em cada esta.çoa, eni
combinação com a hist:Inação electro-magne-
tio, acima descripta, e 5 formado com todos
Os dispositivos bom conhecidos do mesmo
genro.

Comporta uma movimento de ',elogio que
faz correr sobro uma folha de papei couve-
nientornente pautado tantos estyletes (1, 2,
3) etc., mantos pedaes houver na secção do
linha fia:alisada pelo apprelho, achando-se
cada um desses oetyletes l • gado a um elo-
ctro-iman posto em circuito com o. pedal
correspondento. No momento da passagem
do traiu sobra um pedal, o estylete corres-
pondente fica attrahislo . pela bobina •e marca
no papel um traço bem visivel, cuja posição
indica, portanto, a hora da passagem do trem
sobre o pedal, de modo a se poder conhecer
a cada iastant e qual é a posição do trem .
em marcha, o a falta dos Mesmos traços
indica aos chefes de estação eao pessoais:lua
o trem está parado o em que moção dadinlia,
elle se encontra.

Em resumo. reivindicamos Como pontoe e
caracteres constitutivo da, invenção

1', um pedal, como mostram as figs. 1, 2
03, que, sendo collocado ao lado do :um dos
trilhos, 	 deixa projectar-se as unhas .de duas
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alavancas, 1 o 2. elevando-se ou abaixando-
se est ts alavancas no momento da passagem
dos trens sobro o pedal pelo effeito da pres-
são das rodas do treinou do um patim ad-
aptado á locomotiva; e ao uloirno carao do
trem,.e,, por intermodio de um nucleo
outras, alavancas cam as que se descrevem
acima, fazendo mudar contactos electricos
para os fins especificados:

20; uma alavanca 12 (fins. 1 o 2) ligada ao
podai, que servo para mudar o contacto com
a tonto da correute electrica de um ou outro
dos conduetores;

30, a combinação de ombolos de ar 24 e 25
(fig. 1) .com o mecanismo ligado ao pedal,
para fazer, voltar lontamente as alavancas 5
o 6 á posição normal ;	 •	 •

4°, una alavanca recurvada 41 adaptada
á locomotiva, correndo,sobre uma parada,43
o susceptivel :do revolver em redor do seu
pivot 52 (fig; 10); assentando-se contra uma
espalda . 46 da haste 47 ; actuando esta hasta
um apito ou a valvula do traio Westinghouse
ou outro, quando deixa de ser presa, pelo
effeito da rotação da alavanca recurvada 4
solicitada por uma mola, do modo a ser avi-
sado o inaeliir'.s:a no primeiro caso, ou parar
automa.ticamento o trem, nJ segundo caso;

5 0, um disr ositivo consistindo em um
elcetro-iman 31 o sou induzido • 32 (tig. 7),
sorvindo para fazer tomar a posição de « via
desimpedida x. á parada 43, em combinação
com outro elestro-iman 35 servindo para
collocar do novo a mesma parada na posição
do avirsdesimpedida», quer quando um trom
se acho na linha, quer quando se interrompa
a corrente eléctrica da linha

els , um pequeno dispositivo de segurança
(fios. 5 o 6). disposto nas estaçiks pata
evitar as partidas erradas e .operando polo
offeito dos pedaesrformado do quatro discos
pequenos 51; 62, 63 o 64, emparelhados doas
a dous, e revolvando polo effeito do con-
tactos electricos que operam no momento
da pa.,sakem do trem sobre as unhas dos
pedaes. Estes discos trazem furos situados
distancias varia.vois uns da outros, mas dis-
postos do modo tal, que os furos da mesma
ordem dos discos emparelhados vêm a coin-
cidir exactamento sdbro a linha do , interse-
cçao conamum, dos dous discos, emqtranto os
furos do ordens difforentes não coincidem ;
pertnittindo esta disposição introducção
nos mesmos furos do dons pinos 74 e 75, o
que tom por effoito o abaixamento do placas
de contactos 70 o 72 e o fechamento do cir-
cuito do que fazem parte as plau:s 69, 71 e
73 o eolloca a parada 43 na posição da, « via
desimpedida,» 44 (fig. 7), podendo, sóinente,
isto 4conteoor quando nanhu n trem corre
em sentido inverso, ou Ouando os trans que
correm no mesmo sentido e mie precedem o
trem que, deve partir, já passaram além do
segundo pedal •

70, no apparelho de segurança mencionado
na reivindicação n. 6, a disposição dos con-
tactos adaptados á armadura 67 do electro-
iman 78 e servindo para interromper o
circuito do olectro-íman bipolo.r 31, do indu-
zido 32 o do electro-iman 35. afim de não
se poder dar o signa,' de partida, no caso do
partir um trem de uma estação em direcção
aquella, em que um outro trem devo rece-
ber o signal de partida inamediata.mente, no
mesmo instante em que se vão introduzir
os pinos 74a3 75 nos orifieios dos discos, pela
razão do não se poder collocar o primeiro
signal na posição, g o via desimpedida »,
Como se explicou acima. Deve-se notar que
a corrente electrica que circula nesta instai-
dação passa pornaanentemente pelos enrola-
mentos.da.s bobinas, de modo a serem suas
armaduras attralli(las constantemente, sendo
sóinente repellidas instantaneamente no
momonto da passagem de um trem sobre o
podai. Segue-seque, si a corrente se inter-
romper na linha por qualquer motivo que

não seja a passagem de um trem sobre o
pedal, a parada 43 ha de tomar sempre a
posição do « via bloqueada », sondo portanto
absolutamente impossivel dar o signtd de
partida, si .a via não estiver desimpedida

80, um dispositivo registrador consistindo
essencialmonte em um electro-íman em cuja
armadura acha-se , adaptado um estylete.
Quando,urn pedal fecha o circuito do electro-
iman 31,do um sema.phora (fig. 9), o estylete
marca um ponto em um papel conveniente-
monte pautado, que :se desenrola por meio
do um movirnonto, do relogio, , debaixo do
estylete e ilidiu, assim a hora exacta da pas-
sagem do trem sobro o padal correspondente.
Estes traços do assim a conhecer ai um
trem se. acha parado em sua marcha e em
que secção elle se encontra..

Rio do Janeiro, 3 de setembro de 1904.
— Por, procuração, Julei Gdraud, Leclerc
f.1  Coinp.

N. 4.170 —Memorial descriptivo, em dupli-
cata, acompanhando um pedido de privilegio
por 15 annos na • Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para um novo meio in-
dustrial de confeccionar coupons com an-
nuncios impressos com tintas sympathicas
que revelam-se por agentes pkysicos e chi-
micos e da sua nova applieaçao como agente
de fiscaliza çao, de propaganda e de indemni-
zaçao por desastres, que denomina «Coupon
Brasil», invençao de Manoel ffilario Pires
Ferrao

a Tendo em vista offerecor ás industrias o
commercio um novo agente de propaganda
de seus goneros e productos, assim como pro-
porcionar ás companhias o emprazas de
transportado passageiros, por via terrestre
e fluvial, o melhoramento dós processos por
olhas empregados como meio de fiscalização;
o ao publico não só • o meio do continuar a
exercer a philantropia, como lambam um
novo moio do usufruir interesso e vantagens
que até hoje não lho foram concedidas ;—
resolvi formar com factures, embora alguns

¡ conhecidos, um novo producto industrial
, que constitue uma novidade no genero,
tanto na forma como na applica4o, o que
preonehe aquelles fins.

A minha invenção consiste em um coupon
do fórma rectangular, circular ou ellipsoidal
do maior ou menor dimensão, conforme os
dizeres que tenham de sor impressos, por
dous processos distinctos :—um com os di-
zeres em caracteres visiveis ao primeiro
golpe de vista, impressos com as tintas vul-
gares ou communs ; outro com os dizeres em
caracteres invisíveis, impressos com as tin-
tas sympa,thicas, que toem essa propriedade,
até que a applicação de um agente physico
ou chi mico apropri tdo á compodcão do cada
tinta as revelem sob varias cores, tornan-
do-os visíveis o legiveis os dizeres impressos
por esta forma.

Em um coupon que, applicado simultanea-
mente como agente de propaganda, de fisca-
lização e de indemnização por desastres, con-
stitue: um novo e excollente meio para as
industrias e cornraercio aununciarem seus
estabelecimentos e seus artigos. productos e
manufacturas, pela ampla distribuição que
teom ; um melhoramento dos processos em-
pregados como meio de fiscalizaoão, pela
fórum attrahente do coupon.

Em resumo, .reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção
que denomino aCoupon Brazil»:
, 1,0 o novo meio industrial de confeccio-
nar coupons com annuncios impressos
com tintas sympathieas que revelam-se por
agentes physicos e chinaicos;

2, 0 a confecção de coupons de fôrma re-
ctangular, circular ,ou ellipsoidal iropres-
sos por dous processos distinctos ; — um vi-

sivol ao primeiro golpe de vista com asam--
tas vulgares ou c.ommuns; — outro invisivel
com as tintas sympathicas que toom essa
propriedade;s

3,0 o mesmo coupon tendo impresso . em
typo ou lithogra,phia, com as tintas-vulga-
res ou commtins em caracteres visiveis, os
dizeres da entidade industrial ou comum.-
cia! que os adopta o distribue, o com a's
tinias, sympathicas em, caracteres invisí-
veis, os dizeres de um• annuncio de qualquer
especie • industrial ou commercial que 'só
será viaivel e legivel quando revelada, sob
diversas coros, com a applicação do agento
physico ou chimico apropriada á composi-
ção da tinta sympathica com que foi im-
presso;	 ..•

4,0 o processo o combinação dos tutora,
para, reunidos, obter o novo producto o te-
sultado, tanto Da forma como na applicação,
consubstancialmente descripto acima., 	 •

Rio, 21 de novembro do 1904.•-• Por pro-
curação, Thomaz da Costa Rabello.

N. -4.178 — Memorial descri'ptivo oco' »Ypa?
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazikpara «Explosivos novos ou aper-
feiçoados». Invençao de Charles James Ru-
sher e George William Baudinet, domici-
liados em Cape Town,Colonia do Cabo

A invenção refere-se a explosivos e espe-:,
cialmente a um explosivo novo ou aperfei-
çoado chamado (Maganite» e ao modo de fa-
brical-o.

Descobrimos que, pela addição de corbtià
nato de arnmonio. ou qualquer outro ingre-
diente susceptivel do desprender ammOniaco
livro, a uma mistura ou composto de di-nitro
benzol, ou nitro naplitalina e nitrato de am-
monio ou nitrato de sodio ou sulfato do am-
monio ou todos ou qualquer destes infore:.
fluentes ou a todos ou a qualquer dos expio=
sivos ou compostos de Sprongel, impre-
gnando-se preferivelmente uma ou mais daS
partes componentes com 'gaz ammoniaco,
obtem-se as seguintes vantagens:

1 0, neutralizam-se consideravelmente os
vapores nocivos suscoptiveis de serem pro-
duzidos na operação do fabrico do explosivo
e evitam-se absolutamente os que se des-
prendem, nos outros processos, na °ocasião
da explosão ;

20, a violoncia da explosão é considera-
velmente reduzida, sem fidar reduzido de
modo algum o elfoito dynamotrico da ex-
plosão;

30 , consegue-se uma associação mais in-
tima das partos componentes, sendo, por-
tanto, necessaria quan idade muito menor
dos ingrodientos mais dispendiosos

40, evita-se toda a reacção chimicaa
59, o explosivo é incongelavel ;	 • •
60, é pouco suseeptivel do se tornar 'hu--;

mido ;
.70 , é impossivel, em qualquer circumstan-

cia, uma explosão accidental. 	 •
Temos achado, na pratica ,ser vantajoso o

processo de fabrico que se descrevo adeante;
fica entendido, porém, que não nos -limi-
tamos a este processo, nem n a qualquer pro-
cesso ou methodo especial, para. addicionar
o gaz ammoniaco aos compostos acima men-
cionados, tendo somente como fim essencial
impregnação do composto de modo a regular
o effeito da explosão.

A uma mistura composta da cinoo partes
de nitrato de ammonio, uma parte do di-nitro
bonzol, addicionamos 1/2 a 2 1/2 p/. do car-
bonato de ammonio, quer eit forma de
crystal ou de giz ou nas duas formas.

O nitrato de ammonio, prévio e completa-
mente seccado o triturado, aquece-se em um
recipiente, tendo uma c Linisa de vapor, até
900 C., addicionando-se depois.a. (luantidado.

e
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nonVeniente do carbonato de ammonio, iam .borii triturado, 	 •
O dl-nitro benzol derrete•se em um reci-

piente de camisa de vapor. Toma-se pequena
quantidade de di-nitro bonsol, quo se im-
pregna fortemente com gaz ammoniaco, e
addiciena-se depois o di-nitro benzol impre-
gnadss ao di-nitro benzol derretido.

À quantidade exacta do carbonato de ani-
l:unjo para addicionar ao nitrato de am-
.monio, assim como a de gaz que deve ser
addieionado ao di-nitro benzo!, depende da
pureza destes ingredientes e da natureza do
explosivo, segundo o fim que se tiver em
vista„ de modo a regular a reacção chimica,
os vapores, as condições do segurança, etc.
Corno dissemos acima, as duas quantidades
de carbonato de ammonio e de gaz ammo-
niaco podem • ser, mais ou menus, 1/2 a
2 1/2 eic, de ammonio.

Quando se deseja uma explosão mais vio-
lenta, addiciona-se proporção menor de car-
bonato de . ammonio, augmentando-se esta
proporção quando se quer obter uma explo-
são menos violenta.. -
• Depois de impregnados o nitrato de ammo-

kilo 00 di-nitro benzol com carbonato de
ammonio até o grilo necessasio par obter
um resultado determinado, deita-se o di-nitro
benzo! no nitrato de ammonio quente, o
mistura-se intimamente o todo, achando-se
depois o composto prompto para uso.

Pôde-se empregar, no mesmo explosivo, o
carbonato de amraonio sem gaz ammoniaco
e o gaz ammoniaco sem carbonato de am-
monio.

Em um explosivo em que o di-nitro bonzol
substituido por nitro-phenol ou nitro na-

phtalina, etc., ou o nitrato de ammonio sub-
stituido por •nitrato de sodio ou sulfato do
ammonio, as partes respectivas tratam-se do
mesmo modo.

Não é nocessario que, um ingrediente, ou
parte de um ingrediente entrando em um
composto explosivo, seja impregnado com
gaz ammoniaco ; basta impregnar forte-
mente com gaz ammoniaco qualquer agente
como nitro-benzol, etc., não formando parte
do explosivo e empregar depois pequon
quantidade desse agente para fornecer a
proporção de carbonato de ammonio conve-
niente para o resultado desejado.

Do mesmo modo, o carbonato de ammonio
e o gaz ammoniaco podem-se addicionar a

:todos os compostos d 3 Sprengel ou a qual-
quer destes, ou a qualquer composto ou
parte componente do mesmo, ou a qualquer
explosivo.

Nos explosivos cuja natureza não pernaitte
empregar facilmente carbonato de ammonio
ou gaz ammoniaco podem•so obter os mes-
mos resultado pela addição do uma solução
de ammonia, ou de um mistura de sal arn-
moniaco e cal viva em quantidades iguaes.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

Explosivos novos ou aperfeiçoados, consis-
tindo nos ingredientes acima mencionados e
preparados do modo que se descreveu.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1904. —
Como procuradores, Julio Geraud, Leclerc &
Comp.

N. 4.179 — Mémorial descriptivo acampa
- nhando um pedido de privilegio, durante

15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para«Aperfeiçoamentos em cal-
çamento para climas quentes), invençao de
John B. Orr, , domiciliado nesta cidade

Refere-se a invenção a calçamento para
climas quentos para calçada e passeios de
ruas, praças, habitações, estabulos, depositos
e, em geral, para qualquer logar onde é ne-
cessario que o• chão seja coberto com um re-
vestimento impermeavel ; tendo a mesma
invenção por objecto fornecer, para os lo-

gares mencionados, um revestimento, con-
sistente, impermeavel e dotado do uma certa
elastIcidade, podendo, sem perdas de suas
qualidades e sem prejuizo para o trafego,
soffrer nos climas quentes, tanto a acção do
sol como a das altas temperaturas atmosphe-
ricas.

O dito revestimento, lençol ou asphalto,
pôde ser estabelecilo sobre base de concreto,
macadarn, tijolos, te/bas, p.trallelepipedos,etc.,
levando ou não, esta base, uma camada in-
termediaria de ligação do uma grossura
de tros a sete centimotros, feita com pedra
britada e inteiramente coberta com betumo.

Esse revestimento cuja espessura medo de
2 a 10 centimetros fôrma uma cobertura
continua obtida por moio do uma massa que
se deita a quente, em temperatura nunca
inferior a 750 c. e se comprime quer a mão,
quer por meio de compressores mecamicos.
O revestimento pôde ser tombem construido
com blocos de dimensões convenientes sob-
mettidos a quente a compressão hydraulica
para adquirir a consistencia, necessaria.
A massa para a cobertura ou para os blocos
tem a seguinte composição:

Betume 6 a 12 partes;—residuos do o/oo
mineral 2 a 10 partos;—cimento, pó de pedra
ou argila 4 a 12 partes; — areia peneirada
de diversas grossuras 88 a 66 p otos. Essas
diversas inaterias são misturadas e mexidas
assim, em temperatura do 100 0 C. para
cima, até formarem u'a massa mostrando,
no apparelho de prova por penetração, uma
penetração não inferior á de 38°.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: Em cal-
çamento para climas quentes:

1. 0 O lençol, revestimento ou asphalto,
formando uma cobertura continua, estabe-
lecida sobro uma base de conereto,macadam,
telhas, tijollos, parallelipipodos providos ou
não, de uma camada intermediaria, do pe-
dras britadas, recoberta de betumo;

2.° O lençol, revestimento ou asphalto
obtido por meio de uma massa estendida a
quente e comprimida sobro a base men-
cionada e firmada por uma mistura de:
betume; resíduos de oleo mineral; cimento,
pó de pedra ou argila; areia peneirada do
diversas grossuras. Entrando essas diversas
maiorias nas proporções indicadas o tratadas
a quente como descripto;

3. 0 O lençol, re:estimento ou asphalto
podendo ser construido por moio de blocos,
feitos da massa acima reivindicado., submet-
tidos á compressão conveniente.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de /904.
Por procuração,Jutes Gêraud Leclerc & Comp.

N. 4.181 — Memorial descripttvo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para vitrina aperfeiçoada denomi-
nada «Vitrina Universal». Inv7nçao de
Percy llenry Athinson, domiciliado nesta
cidade

Reforo-se a invenção a vitrinas para expo-
sição do objectos, generos, etc., em lojas, ar-
mazens, etc.

'
 e tem por objecto fornecer vi-

trinas constituidas • por elementos indivi-
duaes construidos e dispostos de modo a per-
mittir que sejam essas vitrinas armadas
ou desarmadas faci/ o rapidamente ; sendo os
ditos elementos providos de meios de fixação
graças aos quaes elles se fixam uns aos outros
em suas respectivas posições. •

No desenho annoxo representei, a titulo do
exemplo, uma vitrina rectangular realizando
a invenção. Essa vitrina á constituida (fig.1)
por uma base A, uru caixilho 13 do frente,
destinado, no exemplo apresont ido, a receber
portas de correr, o por Nineis envidraçados:
C e C', E e D, latoraes, trazeiro e superior ou
tampa, respectivamente.

Da face plana fiCrizontal 1 da base A se
projectam faces verticises b, c, c' e e, for-
madas por uma taba 2 b St por outro qual-
quer meio, determinando a liaa polygonal
que deve occupar a beira inferior interior
do caixilho A o dos paineis C, C' e E, quando
collocados em posição sobre a base.

O caixilho B e os paineis C, C' e E, se
aprumam sobre a face horizontal 1 da bases
A o são construidos do rciodo a poderem fazer
contacto com as faces b, c, c' e e respectiva-
mente, conforme se acha indicado na /1g. 2.
Notando-se que os pain eis C e C' são providos
de cordões verticaes 3 que se introduzem em
ranhuras 4 do painel E.

Os caixilho e paineis são mantidos em po-
sição sobro a base, por parafusos 5 e 6 atra-
vessando a face 1 da base e as faces verti-
caos c, c' e e respectivamente. Os paineis C,
C' o E trazem pernas 7 o aldrabas 8 corre-
spondendo, os primeiros, a furos 7' e as se-
gundas a olhaes 8, existindo no painel su-
perior ou tampa.

Sobro as peças já armadas da vitrina,
como se vê na fig. 2, colloca-so a tampa D,
como indicado da fig.3,de modo que os pormos
so alojem nos furos correspondentes e sendo
depois, presas as aldrabas nos respectivos
olhaes acha-se a vitrina armada; podendo-se
dentro delia, querendo, dispor-se prateleiras
ou quaesquer outros accessorios apropriados
ao

De conformidade com os principios da in-
venção, psderão as vitrinas ter a fôrma
rectangular representada, como tambem
qualquer outra fôrma polygonal.

Em resumo: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção, em uma
vitrina aperfeiçoada :

1°, a combinação de uma. base de assento,
como A; caixilho, como B, para • portas de
correr, ou de outros systemas ; paineis late-
ritos, como C o C', traseiro, como E, o supe-
rior ou tampa, como D;

2°, com uma base como A,—dotada, do uma
face plana de assento, como 1, combinada
com facas salientes verticaes b, c, c' o e
acompanhando o contorno que deve occupar
sobro a face 1 a beira Inferior interior das
paredes verticaes da vitrina,—a combinação
de caixi lho. como B, e paineis como C C' o E
combinados entre si com as faces verticaes
b, c, ci e e

3°, paineis, como C o C', dotados de cor-
dões, como 3, combinados com ranhuras 4
abertas em paineis correspondentes •

4°, com paineis, como C e C', dotados do
pernas, como 7, e de aldrabas ou ganchos do
fixação, como 8, a combinação de um painel
de tampa, como D, tendo furos 7' combina-
dos com os pomos 7 e olhaes 8', combinados
com as aldrabas 8.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1904.—
Por procuração, fales Géraud, Leclerc &
Comp.

ANNUNCIOS

Mon Vire Inani-ame°

A Companhia de Seguros Lion • Fire Insu-
rance tendo deixado de funccionar no Brazil,
e achando-se satisfeitas todas as reclamações
e responsabilidades para com os seus segu-
rados e o governo, previne a quem interes-
sar possa que apresento dentro do prazo do
60 dias na Inspectoria do Seguros Maritimos
e Terrestres, á rua Nova do Ouvidor n. 23,
qualquer reclamação que tenha a fazer con-
tra esta declaração.

Rio de Janeiro, 26 do novembro do 1904.
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